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Festa de 

Cor.. 6, 15)..E,'antesde'·tados, positil'o e solenne.BRILHOU rEtl 8RI11111 o preceito' do Exad", eNào terás outros deuseS 
diante de mim· (Ele, 2o~ 3). ,,' . 


() exmo. e revrno. sr.' d. /OOqIJ.fm Do­Depois dosidolos, os simulacros. O mesmo

mingues de Oliveira, precla.ro Árce­Exod~ legisla: «Não larás para ti imagem de es­

bisp.o Metropolitano, proferf,u, qua.rta­cultura, nem figura algum.a"dp tudo o que ha em 

feira, por oemito da .festá· de· Santa cima do 'céu, e do que na'~mbaixo da terra, nem 


de cou!!a, que haja ;nas, aguas debaixo da terra:.
Oatarina, na Catedral, o .eguinte ser­(Ex. 20, 4). Que imagens; ou figuras.li" essas?
mão, que é mais uma prova da pro­As ímagens ou liguras dos santos 'f Não. porque 

funda erudição e ewquencia de s. não era costume cultua-loSi e élJes mesmos t como 

eza.l'evma. santos, nem sequer eXiSti"'j;o~;~r.aF~~io_:(a~lei 't •• perguntariamos nó~ 


QUI AUTEM US TE~IPLO DEI CUM ~9). .,Foi posta. por causa das transgressões .. 

OLHA ENTRE O ih.), e se não houve uso;, como poueria ter ha
TJB~tlr llEQO o OS~ 2a·Cor.,6.16. abuso 'f Se não haviu santos, como era contra us 


suas imaçcns '! 

Nenhuma duvida que estas palavras .signifi. O dIvino legislador ~ontinú.: -Não as ado­


cam a absoluta e intrinseca repugnancia entre rarús, nem lhes darüs cul~o", (Ex.20, 6). «Adorar» 

christianismo e paganismQ: entre fi adoraçt1G de significa, aqui. o culto exterior manifestado pela 

Deus. 'e a adoraçfi.o dos idolos; entre o culto que próstração; «dar culto", traducç<:1o de oo(es, n ho­

é de,~ido ao Ser por exceUencia e suprema .santi· menugem interna, e, em ambos os casos, o culto 

dade~ e o que se pft:sta aQ tlue nâet existe, em inti" supremo. Ora, onde se leu que se adorem os san· 

ma communicação com o espirito do mal, ou de .. tos, ou imagens de santos '( 

u.onió. Jft se l)erguntou se, cenh'e adoração e vene~ 


Ao que não existe. porque os idolos não são ração. ha differença na reza. na entonação dos 

a representação de causa nenhuma. Nào suppõe (:unticos. no amor, na fé, na curvatura do ndora· 

nenhuma realidade objectiva. Neste ponto~ ê de dor•. Sim, ha dilleren,a, e gran<le dillerença. Na 

.absoluta e imprescindível necessidade conhecer e reza, porque se rezamos ao Senhor pedimos nos 

distinguir a differença que vae entre idolos. simu~ delira as supplicas: se aos santos, (Jue por nós 

lacros c imagt:ns. Assim é que, ensina Santo Tho. . 

mazl «:0 ido)o não representa qualquer realidade, ~lt:!ce~:~ ~~~tid~d~endhaOsr;n~~:ai~~;'l~:;S~n~~~; 

senâo somente um ser imaginario~ Simulacro re.. e na fé. porque ~ào os inspintdores dos canticos 

lJTesenta e das rezas; 0(1 curvntura dCl adorador, porque não 

sica. mas nos contentamos com eUa. senão que exigimos 


·de cult", muito mais para as adorações klqucile mesmo Sfr" 

Ernfinl, a tem ,não nhor. 1, 


somente uma realidade phvsica. senãu ai:lda uma EmUm. o que o texto sagrado proíbe, é faz.er 

dignidade moral que merere culto: assim 0$ qua· "figura de tudo o que ha em cima no céu. e do 

1.Iros que recordam as acções de Jesus Chrísto e que ha embaixo na terra~ e de cousa que haja nas 

dos ~"l.ntoSl> (2a' 2a', q. '14, a. 2.). .:.tguas debaixo da terrn... Ora. H que santos se fi ­


Ora. o que a Escriptura condemna. em am.. ,zeram imagens, emquanto vi\"cram sobre a terra? 

bos os Testamentos, é o culta dos simulacros e, Ra. ou hoave santos debaixo da~l aguas que es .. 

'Sobretudo. a idolatria. sem uma palavra, sequer, tão na terra '(, ' 

eontraria ao culto das imagens." Nào S{! verá que GO que ha etn cima do céu»} 


E COndCIl111u,Ú, o dos idolose simúlacros, preci-" Só podem ser aves, astros, ou Cousa semelhante ~ 

samente por ser ele VllO t - no que, é absurdo e Que "0 que ha embaixo f"1!:< terral).,-pianlas, anl­

desarrasoado; e. acima de tudo, por ser h{)mena­ mnes. etc. 't ",Nas agua$"l~peixes. e o que eHas 

g-em~ e homenagem summa, ao demonio,--no que ·contém '1 Assim se percebe e tambem assim . o ' 

e impio e' blasphemo. diz expressamente a Escriptura. Leiamos o Deu~ 


E de' 'I:,e é vão, temos, além di< autoridade teronomio: . «Guardai portanto cuidadosamente as 

maxima de 8nnto Thomaz, a infallivel de S. Pau~ vossas almas••• por nâo succeder qu~ enganados

lo. Com efieito, é o mesmo apostolo que interro­ façais para V{IS alguma imagem de escul tura! ou 

ga: "Digo «UfO' o idolo ê alguma cousa'l» (la~ alguma figura de homem ou de mulher, nem se­

Cor., 10. 19), E. com a mesma segurança, já ha~ melhança de qualquer animal que· lIa sobre a 

via uffirmado: «Acerca porém das carnes que são 

immoladas aos idt:ftos, sabemos que o ídolo nlo ~e::~e;::s~:ea::s,3:ge~ô~ t:r~~X:ud()d~~Pr:l. Nem era possivet a Úítharina confun':' 
é cousa nenbuma no UVJndo, e que não ha nenhum xes que debaixo da telra'moram lias aguas,. dir idolos cotu imagens; superstições e de.. 
outro Deus senão um só» (1a' t:or.~ 8, 4). (Deut., 4~ 15. 18). E motíya :<iNão seja que levan.. moni~mot com os santos (rue n'inam no céu. 

Que é culto do demonio, sabemo-lo fior ser tundo os olhos ao céu, vela~ .o sol a lua, e to­ E foi levada ao heroIsmo da viria por haver 
a este que se immolavam ~s victimas: daemoniís duo os asl1'oS do céu, e caindo no erro adúres e abfaçado o heroismo da fé;, ao culto de [)eus e 
immolanl (la' Cor., lo, 20), occultos q~e enes se dês culto a essas cousas que o Senhor teu Deus dos Santas, por nilo ter mal!" ídolos no seu co~ 
achavum por traz dos idolos! commcnta notavel críou parti serviço de todas as gentes1 que vivem cação, 

debaixo do céu .. (Ih" v. 19), Era. em uma palavra. um verdadeiro templo ~~~~:~~: b~~~, a;~er~~;~~~:~~õ~~°i!~fs~~~~:s ~g: Assim, o que aqui se condemnn não são as de Deus. que de!"troe ·e arraza toda a casta de 
livros divinos. Em Zacharias se lê que «o Senhor imagens, no sentido catholico da "palavra, senão idolos. assim os physico$ como os moraes, como 
riscarú () nome dos ídolos, da terra'" (Zach., 13~ 2) as de cousas ou animaes a que não é devido cul~ se percebe da pergunta que, com S. Paulo, for­
S. PauJo ins:ste: «Fugi de prestar culto aos ídolos» to. ou os simulacros propriamente ditos, indignos mula: ..Que relação ha entre o templo de Deus e 
(la' Cor.. lo, 14). E, em outro passo, pergunta: todos eIles, da homenagem religiosa dos homens. os ídolos? Qui autem consenl'US templo Dei 
",Que concordia ha entre Christo e Belial !' JI (2a' Mast continua-se, «si a Biblia nrlO prohibe cum idoUs? 

Nilo interessa. neste momen~ "I P 
to. indagar qual a origem do O r 
espirito pdrtidarío que. sob falar em partidos .... 

, uma fônna ou outra, neste ou 
naquele terreno, se manifesta (Co «Estado de·S. Paulo»)
e afirma desde que o homem 
vive em sociedade. têm de ser submetidos ao ve-Ilisação de O'.ltrus que lhe I?a~Iretor, uma assembléa legisla~ tratos de tempo, em meio 

TodàS as teonas qu(" sobre redito popular", reçam da importancia mmor tíva~ J,.lm comido popular, ou embates e eompettções de 
o assunto têm sido formula· E' ainda o proprio Lowell ou de mais acentuada urgen- o conjunto do corpo eleitoral, niões e de interesses, 

das. desde a de Rohmer 1>a.. que desenvolve esta noção da. Só se IJ6de exprimir inteUgen· sos por intermedio das 

iseada na influencia da5 ida~ nos seguintes termos: «(Os Os partidos são os instru~ temente respondendo sim ou partldarias cada partido 

des, até.u_ de Tarde apoiada partidos) são os. in$trum«:n~~s ment?s que permitem O" estft- ~o a uma pergunta que lhe para esses' problemas as s-;;;.sllisl.ç.~.o 

na oposu:;ao entre o costume graças aos quats a opmUlo beleclmento dessa harmorua. seja formulada». Não ha outr«. soluções es~udadas e 

-e a moda, são engenhosas e pública se concentra sobre de- Congregando em feixes a von~ fórma de se obter a expre$~ tas umas tis Jutras 

interessantes; mas todas pare- terminadas questões quepre- tade do eleitorado, evitando a são de, uma opinião coJe~ da~ assentes sobre 

'Cem incompletas e apenüs en~ cisam de ser resolvidas. T?r- dispersão das energias e do Uva. cia 'de uma base <lOIltrlnalna. 

-caram um do~ asp~c.tos do naram~s~ apnrelho de funclO- poder do voto, coz:tStitui~do~se A função dos partidOS ê Ie que cOl1stituem o seu 

fenomeno que e ~m SI extre. ~amento do governo ... democr~- e~ organs de cooroe!,ação, justamente formular ~s per-- grama, a sua norma de 

mamep,te. co~plexo. . b~.? pela conce~ntraçao ,da 0Pl* sao .aparelhos necessanos aO guntas a que o elettorado a diretriz de suas atítudes . 

. De mdtscutlVel va[~r ftlosp- mao. Sua funç~o consls~ 7m ft:nctonamento nÜ,rmal d~s re~ deve responder. A resposta é individuos· .cujas opiniões, me-­


!tCO, essas elocuuraço~s .n~o tornar ~onhecldos do {)ubhcQ ~~ens demo<;r~ttcos. Sm! .os () voto. Diante de cada pro.. diante aquelas transige:ncias 

traz~m. comtudo, conttlbulÇHO os can~ldotos. e os problemas tn-dices da ettvldade poht~ça blema de gov~tn(Jt o partido necessarius ã hnrmonia, con. 

pratica ao pr~blema que se e reu~ur o eleitorado em gran- de um povo. «A sua ausencla formúla a solução que os seus . ' , 

pretende exammar. des massas, de modo a que (diz Bluntschi) ê sempre um candidatos~ os seus represen- coroam ~om esse p~gr~ma,


O que nos interessa no mo- os cidadãos possam unir as indicio de incapacidade ou de tantes apresentarão e defende .. que f!.spuam li renbsaçao das 

mento, é precisar ns ídéas SO~ suas vozes em vez de produ~ opre2são~. tão. Os eleitores cuja opínião sO,luçoespropostas~cong~gam~ 

bre a função dos partidos po- zir uma cacofonia inínteHgivel Se este é um dos aspéctos individual mais se aproxima 'Se e.d torno da bandtutj .to 

litícos na vida atual das nu~ de_gritos discordes)!. da sua função, outro existe da solução proposta. apoiarão" part.,1 0l~ . o~am cio se~,e elo... 

.ções. Numa coletividade, aS opi. que convem não olvidar. E que O partido. Aquel~s que a te.. radge ehv:o,.9 nU en, as sua;s 

Ostrogorski define-a de !ór.. niões in.dividuais são di;;p'~r- para as n?ssa~ condiçóês f: de jeitam, que respondem nau, 1,:-. forças ~ nrreg,lme~tada$. 1c.ins~: 

nla gera~ e ampla: «Qrgamsar SQS ,e díverg~ntes. constitutn- lmportancla nao pequena. . - varão os, seus votos ao parti-:- tu~m ,t S\la pUjag.ça, e.el ora, 

a cooperação hvre ,das v~~ta~ do escala de transações gra.\ Na sua obr~ dassica, LoweUt do, que propuzer solução, di- E. u;to. dqUalqUf'.r .que s~la ore.­
des*, Lowell é lnalS pOSlttVQ duadas entre extremos anta· que venho citando de prele .. versa. _ glmen e s~fraglO.

'e mnis daro. quando enuncia gonicos. A harmonia Só se rencia por ser autor que se E como em eàda épo'ca' ha Tudo o que a[ lica dito é 

q~e "numa democracia. a f~n. pôde estabelecer por um regí~ o~upa de um regimen presiden~ u.ma série d~,' pr{)bl~as poli- muito simples, lJlui~o elemen.. 

çno essencial e a verdadeIra men de concesso.es mutuas, Clubsta sobre o (lua}:íI) nosso tlCOS, ,sociailt, economtcos, ad~ tar e pód.e pa 

razüo de ser dos partidos é em que cada cidadão sacrifi- foi decaleado! recorda e com ministrativos' que estão sem~ de o repeti-h) 

concentrar a opinião pública que ~Iguns. f!~ntos das suas r~z~o: «Qua!quer grupo de i~~ prc presehtes 'e cuja solução 'sado,. poré~,. •ve~es, 

·e -formular os llroblemas que propnas opm1Ues para a rea.. dlVlduos~ seja um conselho dl~ se processa através de largos recapitular as COisas mms Slm~ 

~ . 
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RUA JERONlMq ':OELHO N. 15 	 Jolnvlle 
O generál~i..,i;stro .João de Deus Mena Foi o seguinte o resultado completo tia eleiçfio do dire~
Barr:.eto. e~ ,a Q .J.9RINAL e aos de­ todo municipal: 

mais dlarro§ associados' o seupensa­ Max Colín 660
Rodolfo Schlemm ,~2mento sobre os deveres dos' milita­ Dr_ Placido OUm!l;O de Oliveira .;.\9 

res perante a Nação Dr. Carlos Gomes de Oliveira ::ma 
{oa"uim \Voll 481.:::w: .=~~d:~ib:rr:! ----~,""'.,.,.,---- lr. Placido Gomes de Oliveira 4()11 

Aristides da F. Hego 382 ....- ",I...~' ,«S6 uI!' esquecimento dos prlndplosbas~~sda' ."rga.. Dr. João Acado Gomes 375 
ECLETICA I Dizaçao a, que servimo" ,p~~a aCf1,B!eu.ar uma Osvnldo Ma"luardt 352

Roberto Schmidlin 3.\1
Sucu........: I amude anfago~lça ás finalidades Ms'oÍ'lcas do 	 Sergio Eloi da F. Vieira 309 


Hcitor Silva ';!)5
r'~~~~:-;':':"'o!=:~~1 Exercito» diz-nos o Uutre soldado Jos.! de Curvalho [~amos ,j
29'2PortoAltl~-Ru&dosAe4rúu,.I0'i5-: 	 . Augusto Cruz Lima 2i5 
(O'O.,Jornal, do RIo, de 27 do corrente) OtoSchlemm ~ti9

Bernardo Slamm 	 26f.
6)• .,..10\0. • 	 • Hodollo Colin 	 241_ih.IO!'!'< • I Jà desde antes do mOVI·, que conhece a verdade e vae Iera segura. A carta já e8l&· Olimllio N. de Oliveira 229 
.. do Sul, com a reallrmação latos e du colsos. .JoveM camarad .... promo· 213 

...~... .. monto pollllco 110 Rio Grande I,dlreto a 6sseneia mesma dos "'a redigida. E é' a 8~gulnte: 
Afonso Schmalz 
Hellrique Douat"""ta acluBfva vigoro811. da rrente únlcR de ',,' lares da Unido da Classe 	 210 
Teodoro Stein 	 202ctI~:':~~:~.;da Repu- republicanos e libertadores, Plano de ação Militar. Ricardo Karmann I e .,.m- preCipitando a marcba no sen- De posse de 	 137 

arligo$ 	lido da CÓJUltitulnte, proce.· Nilo surpreenderam, 8sslm, oom que Otnvio Rosa 136 
Ru-ae aqui um outro movi- ao general Mona Barreto, co· exemplar 
mento de unllo du ela8es al'" mo nos lol facll verlllear na projéto de 
madu, oom o. alevantado claridade e na Ilrmeza do seu esrorços de São José 
propotllto de !ortlilecer, Com olhar habituado ao perigo e das a bem 
ldeallco objetivo, o pOder go- a088loals 8i1en~I08os de co· graçito do Esteve reunido domingo ultimo o dirp.tnrio eleito e reco .. · 

nhecido paru tomar posse. vel'llamental. mando, nem .. nossa vIsita nol em Nessa ocasião foram eleitos: presidente. João ~tnc1mdo29 de BOVeJakD MaJa'um. vez, eue mesmo nem a8 nOSSas pergunta.. çâo, Pacheco junior: vice, João Buchclc Junior; secretario, Anto­
nio Pl:Jlicarpo Philippi; tesoureiro. HuHno Figueiredo.

Exercito lIberal, que fez o 7 Falamo8·Jb~, de inicio, do em 
, 1642, Antonio Fer- de abril, proclamou a Inde- anuD,clado m&nilesto. ~08 ge· dades, ]. ormr.: escolhidos suplentes os seguintes éorreligionaríos: obtem uma ses- U li abo- neralS, em que se dl~Ja flgu- der·yos. Antonio Olavo dH Silva. Orlando Brasil, Henrique Bastos,tnaTi' 	 Implantou raVa 8ua 88&lnalur8. Pela lel'ura desse Cmlo" Miguel Koerich, Ereberlo Schmídt, Guilherme quinto a ·para ,r povoar . lou suas O general, cercado do. ticamos inteirados da Pedro Duarte Silva . a vila que se vai l'un· arma. Vllorlosa. a 3 a a :14 seus !ilhos "sobrinbos, olhou· dada e do. prlncipIos . Por pro\)osta do sr. Rufíno Figueiredo foi votada umadar em S. Francisco do de outobro, correu a colocar- nos lixam ente e re.pondeu: movimento coletivo moçiio de so idariedude ao sr. general Interventor e por pro­Sul, onde já tinha ca- se, conduzido pelo vigilanto - Nito existe. ~m, verdade, neo e em que posta do sr. João. Buchele Junior lima ao dT. ~erêu Hamospela de Nossa Senhora e Dobre palrloll5mo das Ilgn- o m,anl!~sto a que se .elere. renelas, ao pele modo por que vem orientando o Partido. 

da Graça-. des cbefes,80 lado da Nação. das noticia. que circulam a ocuit.kus O sr. Gregorio Philippi pediu Iicen,'a do cargo de mem­
,-Em 1731, é r~cú1ldu- O senso moral do seu cl- respeito e que chegaram ao .Ição do 

.118 maseulas dos seus gran· E faoll explle&r dS origens de no.ões 

bro do Diretorio,; por estar no exercIcio do cargo de llre~ 

:ndo, por mau; trez villmo, li proprl!, bonra de seu conbeclmenlo. e largo feito. 
Nesse sentido endereçou ao Diretorío Central o seguin­anos, 110 posto de capi- sua farda, 11. dIgllldada de suas Ha ~empo8, logo após O dente á te oiido: 	 .tl1o'mór da vila do Des- arm~., Indlcaram'lhe de DO' p~lmem, anlyel't"ilrio do mo- mentnl • ",Sr. presidente do Diretoria Central do llartido Liberal-l·l d '0, uO quadro da nossa bls- vI'l'ento pacllleador um gru- sosterro, o cubO m~ ~ ar a 19ria, a posiç!!o que sempre po de olicials do'Exercito, eia em nossa Cmarinense.-Tenho o prazer de lhe comunicar que. por Cli­

praça de Santos ,Sebas- Ibe coube, de guarda da In- tomou a iniciativa de endere- slonal e civlea Isto tar no exercido do i!argo de prefeito municipal, pecli licem;n., 
que nle foi concedida, do logar de membro do diretorio munici ...tiào Rodrigues Bragan· tegrldade de. Palrla, de delen- Qar uma carla aos seus "ene- da chamada ol~s.e pai de S<1o JOSé, de ncôroo com a Lei OTg;~tOica di} Partido 
e com as rccomendaçtlcs do sr. g:eneral Interventor. 

ça. 	 sor da~ liberdades püblie8s, 1'1110, pedindo-lhes fossem os E' notoriamente 
Nesse posto conser- garantindo a paz e a8.ogu· guias de 'Uma jornada de uni- oportunidade o indiquei para meu suplente () sr. Eriherto Schmidt, que vou se t' 1735 nd rando a ordem. do da classe mllltar, incitando de levanlar e••a já tomou posse. . 

10'0 substdutdo pelo sar· mento d. aIlrmaçito das 10r, mas atraídos pelas ocupsçõcii' de~fl'alda"a' sobre o 
" a. e _ ,qua o A proposito des8e movi- os n~s.os camltradllR de, .~, que vos propondes a 

Saudat:ues con:Huis 
gento Francisco mas Eas armaduDessas alta. Ilna- politica8 para que vollass.m Exercito todo Gr.gario Phllippi". 
de .Melo nomeado pelo idades do seu destino, têm :"a Illelras. onde sempre ser· No seu lema de paz " Conde de Sarzedas. corrido, nesles I1ltlmos dias, virúm á Paria, delenderam O ~ trabalho tem ela o ' Conselho ConsulJivo 

-Em 1"91 I: (j as mais des .. nc!,ntradas ver· povo e honraram a Republ!- do do Inlalivel bom 
J, - I b't o drm DO sôes. cs, deixa,!d?,a entregue aos animo de todos aqueles ])0 secretario interino do Conselho Consultivo, dr. Hen­

oaqu'lm O em e . Propalou-se que um mani- poderes CIVIS. fieis ásue. voluntaria rique d'Avila, recebeu o Diretorio Central convite parn a$sis .. 
Maria I. rain'!a de POT~ festo, assInado por n~mero808 E.bea carta veiu acomp8.nha~ lha da profissão das armas. tir ao ato dI;',S~ta irtstHIHçü0.n0 dll:~ ;\0 . do (:.)rrenle, Ú$ 14 
tugal, a pensa0 de 300$ ftner~8, já~.Iá redIgido. em da de.um programa de açito, nlio se esquecem de horas, no edlflclo da Assemhl<'" Le~sllltlv". 
anuais para o hospital rma e ap o, aos <!.a1!'lIla· sub.ar.ainado ao lema: la é que é a ativldad ' 
de caTidade que aqui dD8 de armas em laÜVldat1e Vnü!o da Classe Militar. qual "piaram para sl· pO 1tics par.a que re ngressas,. » Ú Patna. 
fundára. sem nas liIeira&, retomarem Reuniões de '. de Brigada. çilo a que sarvlmos poderia

-Em 1826, o impera- conlato com 8 tropa. genera'l.S . Preclsamenle dentre os va· Procuramos, anlil", ouvir a aconselhar uma atitude anta­
dor D. Pedro I, em via. .'.: Antes que o interrogasse' fiOS • e ~levadas prInclplos oplnlilo pessoal do bravo Boi- gonic~. 
gem para o sul aporta Na residenma de um mos de nOvo o general Mena ~ue lDC:~I.t~ no progr&~a dado sobre esse movimento ASS1m Julgamos os que

'l " grande soldado Barreto prosseguiu: aa rea lzs90es neCe8&8rI". de união do Exercito. abandonaram as suas luo­
a esIa cam a.. . _ _ "Dennte de~se apêlo, é, Bem dUVIda, o mais mo- O. general Mena Barreto çóes militares para se imls­

~_B. Prec'.J!BJldo melbor tais In procuramos, sem demora, dar mentoso o ~o combate. á des- aqUiesceu. aulrem na POlltiCIl, trazendo, 

_______ formaçoes, garantia.ge que a necessaria respos1a 80S C8~ arrozoada mterfere.!lcIR dos com esse gesto. a preocupa~ 


entrç os signslarios desse matadas que o subscreveram, militares. em funçoeB A finalidade do Exer- çito ao Pai" e expondo sua
Prefeitura de Orleals manlfeslo figurava, em primei. J!.e~lizaram-s~, com esse jusllflcallva, multas vezas A<to classe fi acusações Injustas 
ra plana, o general João de o~JelIvo, .reuDlões aqui em gnuerando em ocupar sem v, que, dia a dia, mais se dilun-

Um jamalzi:n/1O do sul do Deu. Mana Barreto. mmha resldencie, com a pre- exercer, de q.alquer modo dem ante o silencio da grau­
.Estado, que "ão se caratm. Personalidade de enorme sença de .arios generais, de· co~. InoeulÍ!'vel alarma da -:lio lhe posso recusar de maioria que ....nm parece
Za pelo seu ",mor da verdade projeçito no Exercito e no vendo apareeer, por esles opinIão publIca. minha opinião pessoal nesse emprestar um apolo lamals 
notidou que ú capitão Galdi: p8ls, um d08 principais orga- dias, 8 carta com que respou- R~nlça o mnl, o ....untc. jã francamente ma- admitido. • 
no Guedes. aQ regressar des~ nizadores do movimento de demos ao referiâa apêlo dos tame~to causado no seio nifeslaàa aOB meus eompa~ 
ta capilal. no fim do mês pas- 24 de outubro, membro da noosos camaradas de armas •. propr1a cillsse desaponlada nheiroB do Exercito. Deve- O restabelecimento lias 
sadQ, fico'u afastado do caro Junta PacmcadorH~ até ha Houve umA. pausa. com o crescenu: mão cancel- mos acudir com prazer ao 
go de prefeito daquele fulu- pouco Inter'9lltor federal nl' O general Mena&rreto não to e desprestigio Interno e apelo que nos dirigiram aos liberdades civis 

TOS(} 11lunieipto. Est~do do Rio, atualmente mencionara os nr:mes dos ge- externo .da!! forças armadas. nossos camaradas e que, em .. 


Isso é tudo que lui. de me- mfnu3trçt do Superior Tribu- nerni~ que compareceram 4s A inatituu;.iio não é moral.. coiucid~,cia. feliz. vem. ao -«A Iniciativa dos nossos 
-nos verdadeiro. . nal :Militar. o granUe soldado reunioes em sua reeidencia. mente respoDsavel:p"~lôs alu~ encontro dos nossos desoJos. camaradas tem () grande me .. 

Aquete Ilonrado adminis. teria emprestado, sem duvida, Hesit.mos sobre" índlaere- dídoa desvios de seus lune!o· Como cheles militares, eons- rito de dellnlr atitudes e mos- • 
lTador veio a esta capital Ú)- 80 sensacional documlJ:nto, as- çâo de uma pergunta nesse narIOS, mas ela é . cientes de nossas responsa- trar ti oportunidade para um 
mar parte nas eomemoraçl;. sJnado-o, indisfarçavel signi.. sentido. com a N8Qiio, COmO em biUdades, amigos leais da neoessario entendimento_ Es­
es do dia da vi!6ria. Ao lar. liC!llJ.ilo. Sablamos que, Gnlre Qulros e. sempre, em padecer o. nossa classe e, sobretudo. pa. tamos ao seu lado para tra­
'liar a Orlea'lls reassumiu. AI.m d~ obter a respeito Já esUvaram os generais Tas- vllavels males decorrentes Irlotas, não nos podemos fur- balhur com II Nação pelo res­
imediatamente o seu posto. e mformaçoes seguras, dirigi~ 80 Fra~oso. Pantaleão Teles, desses talseame~tos. tar a um apJau!.w franco ú tabeleehnento das liberdades 
?tele se mantem como delega- mo-n~s. unte*onternt á res.i-! Bertoldo- Klinger, Firmino Bor- Declarado, assim, em resu- atitude traduzida nas pahl civis.v 

de de confiança do Interven- deuma do general Mena Bar- ba. Sotero de Menezes. mo, o nosso cordeal V1'8S da Unilio da Classe _1fi- So nijo formos atendidos­
tor, prestigiado pela quast r~toJ D~ fi!R da rua S. Fran.. ~rais cincQ ouseis fizeram- ao á vosaa obra de t'Um'. pelo" camaradas, ficará. pelo 

unanimidade do povo duque- ClsC9 XaVIer. se representar. Exercito. de Suas idéasse resumem pum menos, afastada a nossa res-

U mun;t:ip;o que lhe deve Casa senhorial, de aapato Desejava·mos uma confir- se, de ~.!orç" sincero pela !eUcida· ponsabilidade nas oonsequen­
muitos e gràndes sen'iços. - antigo. ampla., discreta. sim- maçao. Era possível que nem fim. do de do BrasU e do Exercit? í'Jlas que surgirem o 1,1 hiato.. 


pIes e nobre. fosse segredo. Mast antes que mo, resta-nos Como soldados, lançarIa- 1'1a poderá. registrar o nosso 

O general 11ena Bnrreta resolvsssemos sobre a"·' per. o convite que nos mos um insulto a08 nossos protesto veemente com o 


recebeu-nos j)Om a fidalga gunta, o geopral Mens .. Bar.. coerentes eam as maiarflB, 808 veteranos que oferecimento ~incero que la.. 


Coml'ssa-o de Carrel"ça·o eorlezl8, a envolvente suavl- reto continuou: lenções ordeirss nos receberl>!ll nllS IUelras, zemos ao pooer constitUldo 

dada de maneiras que o cara- -.A carta a que me reli- nos associemos 'á nos IllStrulram e orienlaram, p!l'ra lular ao seu lado pela
terl.am.' ro ser;, um documenlo de ca- vos sirvamos de se delxassemos de acolher salvaçito da Patrla •. 


A! Co.m"s,!o de Correição Na admiraval serenidade de reter coletivo com a raspo.· com entusiasmo e mocldsde O general Mena Barreto. 

<Amims!TaUVa, em sua Te~- sua majestosa ~ig"ra. na sua sabili~ade de verias 8ssl8a1u. pra- que com essas palavras alar"" e 


1l.wO de 21 d • .corrente, dell- VOz branda. b8JXa, no!!" seus raso ;:,uâ redação depende fuu- incisivas, deu como termina­
ôerou rem<'te, a justiça Cf>- gestos medidos, no atenciOBO assim, do concurso de lodo. Me- da a entrevis19. 

mum o prote..,. refereme ao silencio com que saloe ouvir as s1nelarios. Previn.,.o, por 	 Na sala ampla, do alto das 
tabelião de Urussanga. quando se lãe l!8la, sente.se isto, que não é posslvel sde. 	 de rela do dever e da expe, paredes, de dentro das mol­

Resolv,eu a mesma comis- a força !ndomavel ma. calma antar, como por certo deseja, ce riancla que DOI!! levou á Pa- dura. sllStéras da galeria de 
.ao ".o!zf!car o escriV4o, de e consCIente de uma vontade •• t~rmos, de.se documento. Psrga Iria Grande e á RepubUoa, retraias, os seua antep ..... a. 
~s~uma pam d~n!ro em Ilrme '! reta, que não hesita, Era uma dilicnldade Impre- gada; Gen. Só um esquecimento dos prln­

11> d,as se defender, eondllz.da por um esplrlto visto. A nossa In.lormaçllll toriano Aranha clpios basl.os da organiza- (Colltilllla na .ta. pagina) 

• 
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OMINGO IT6~R:.Ã'R I O 

•• • • • • • » .. » • •• • • • • • • • • • • • • •• •••• • 

Direção de MA'VRA DE SENA PEREIRA 
~~I&~ 

A p A L 	 E I R A 

:Jf/:.a poria tropical da mota exuberante Para :J\(ada, o esforfO tenaz, lIre arrefece um momento. 
--Onlk, na confusiJO de uma lula Incon/ida, «Domingo Literario» A nsiO$a ,de l!enllr mais per/o o flrmammto.
Cod. ramo que surge mp/ra á luz e á vida... 

~rBue a palmeira alUda o eJUlto de, gigante, 'De sonhar. livre e forle, ao claro sol do d/ia.. ' 


'RéhelaJa, em redor, a 'flote!t4 arrogante 'Dentro em meu COtllfdO - Palmeira, em Jaofio 
'"Centa, em Vllo, de:spruar.lIre o gÚlrlo merecida... Jacy MOlÚelro A '~ bo".:m;as em luria, o/W1lJa a copa heril·DO$ '!lentos desdenhando a smrha desabrida 
~la, na imensidade, up/ende verdejante... fiuim é que te vejo em meus 3imIws, {Bralill 

ti 	 .. 
o !iV1'O «Você me conhece? foi um dos ~AR 10 POPPE lidade dos cronistas parisienses.

'mais belos livros editados no Brasil no ano esse principe da cronica, que é 
-de mil novecentos e trinta. Um colar de cro­ migo desta pagina, promete-l4os 
nicas, que nos fazem compreender toda uma rio Poppe. membro saliente dessa "família mente um romance .A mlltfl:erou~ 
ironia civilizada e toda uma bondade inteli· 1'omantica., que são os poetas-Tedatores do é sem razOo que os seus tn,eOlüa:ve'is 
:gente. Livl'O de 1Ilario Pappe. Livro moderno. «Fon·Pon., faz lembrar não só nO recente dores esperam com ansia e 
,leve, refrescante. Um !lolar de cronicas, que «Você me conhece?, como no delicioso .Do livro que nos revelará uma nova 
710S fazem compreender toda uma agudeza que elas ({ostam., faz·nos lembrar a nós talento artistico do seu autor e que 
psicologica e toda uma ferina e ao mesmo outros, le%tores estudiosos, que lemos pen­ certo consagrti.-lo um dos mais radiosos 
tempo perdoadora observação humana. Ma- sando e comparando, o brilho e a agi- sadores contemporaneos da nossa terra. 

MAU R A D s N A .,. ~ R E I R 

..,DI I i V r o A Uu:rnlnação da. vIda. ~e Mlrila 
~ IT ' Na poeira velha indeliniíam.Seos contamos,. "m minuto no Rio de janeiro, E 11 vida é poeira e empoeÍr" Os propnos seníimentos•.. 


EramOl seis peI!oas 
 Salões de insolitos a.pectos 
_ oníbus cÓlrendo a praia matinal 	 estampa il1genua...de altos banco•• 

,Pela penumbra morrem quasi os objetosLindo o dia nascente I 	 Uma impressao da r1ta pobre
que estfndem longe sombras frias pelos flancos. ·com cem mil lamPllfínas sobre o azeite do mar I 	 cheia de passaros com fome e cheia de pequellClI toloI_
Tem-5e li imPlestão de que se afundam sob os tetos 
tem·se a impressao de, que os mais brancos Dão sao uma impressao da rua pobreUm sol gl!leto e vadio brincando 

brancosl onde em cada ianda ha uma gaiola:pinhlgava por tudo 11m verniz de cristal. 
e onde a alegria enf!ora e o sofrimento engélba

E ha homens de chumbo por ali .. gordos e opacos asVinha de fóra num d"slumbramento 	 carinhas risonhas dos garotos.
como esses sacos que enchem·· .. car dogua com a luz, o odor dagua com' o vento. humidos e tumidos·· A'quela hora esquisita .. hora de sol e chu"a­
0, solo escuro onde o silencio escancara os abismos. a agua e " luz misturando selll matizesNo céu alegre 
E os coraÇões, nos olhos rudos, olham. olham­	 tinha a alegria melancolicaflorescia. ardendo, um jardim luminoso e tnumfal li 
morte», mudos dos pequeninos que não l1li0 felizes. 


A manha nos tantificava e serenava. como féras arquejantes nessas jaulas de algarismos. 

Foi eotao que um deles pgou cantando..O olhar de tod'lS nós era mais fraternal.•• 
Passou conendo. pisando as pDS'U••

E no ruo rosado de um pequenino E o seu IIOIruo era como apa 

"9Í Deus que era a beleza- que' respincava gotas de luz.
No entanto, dentre os Fardos. sob os fardos 

, :a beleza que é pura e inimiga do mal. pesaclí)l como um chumbo de suplícios. 	 Mas resvalou de pronto 

e em susto...
guardam em si as razõeS coosoladoras 

• 
 I!il 	 parou thOMJKlo.
que anestesiam toda a dar dos II&crifkios• 

Uma mulher tumou-Ihe o braço. ,E filmabcamente visionamaGENCIA DE COMERCIO-em letraol de ouro 
<I vida... 	 (Era fDOÇ.'l e eram bons 08 seus olhos c&r de ufa.)

avisa um dislico dourado, ou ex dourado: amarelento. E, num abraçoesse relogio de horas rudes 
uniu seu ruo ao choro da criançaAnda um odar de mlÍf6 e .:curo 	 e horas douradu pela angelitude 
i:omo no espaço o sol brincava com a chuva.no ar poento. 	 a mulher que com eles ama, a dor e o dever... 


uma filha maior - Maneta ou Matilde-
 Pelo arvoredo iluminado e humidecidoCrandes livros J>ocejam sobre as mesas. 	 noiva talvez... :a agu. miniatura cataratas.
todo um vitral de altar humildeHa ao fundo armari'lS (para armazenar tristezas ?) 	 E o arvoredo contente entre as beIIÇIoI do dia 
com as .i1huetas das santas a coser.4argos e longos como um longo pensamento. 	 <:intilava de aljofre...
Pensam que a sombra da avózinha invalida, aromava,


E 'DO velho esctitorio .novelesco sbrrÍa ••
tIOrri • Com Deus criei todo. você..... 
com ,um ar de "calabouço subterraneo­ todo em flores ~e estrela e colares de prata.Pensam IlUDI garotinho a rir ingenuamel1te ••'um cr~ pesa em cada mesa mascarilho da febre";
'I!, amedõrrada neue craneo, que naquda hora. espera o medico ,outra vez. 
>UIDll alma carregada, entenebrada, abandonada 

,como esses larde», que se apinham tão obésos pelo chio. E é como .., aspirassem grandes rOIas de aIeg~

'Tem·se a imprenlO que a propna vida $ucuínbida ventos leviuimoa de paz,

.elll:'le-,,,,m saldol.·o livro DIARlO e o daRAZAO. jorros de luz coasoIadora... 

Sa!ies 'Y.l.ios, quiete», momos..• / E entra, enfardada em ouro a PoelÍa 

>t.G mzentos,


\< 	
I1essá Agencia de c-a Importadora. 
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REPUBLlCA-Fori8llopolfs 29 de novembro de 1931"'-- ..
Partidos ••• Lobos á porta ,do aprisco Pela feUcidade ,!o Rra58 

___ I Ha dias, os {loetas correcionais G, Costa'" Oa. escre-I e do Exercito 
. s e formais que carateri- A função educativa dos pn'r- veram uns versos que pubU~amos, sob a epil{rnfe acima. A- " 

~~s~ uma opinião. . tidos. constituindo jum apare.. ' gora grande ~ poet~ alemao. Barzost Blachlmu!}n nos ofe- dos ilustres entre eles deze" Peta sua voz falára mais de! 
E como no nmbienle social lhO. de ação, ~~ justaf!le~t~ es-. ~~:un~ei~a~u~ro Üba1XO, qi3e tJuntam~s á, tr~du~ao .do SOfl.G- nove genor~iSt o peito largo Ium Século de experienoia. de 

se se entrechocam, I sa~ u de obngar o mdlvlduo.· t.. , rd )e. amann e equ~, o erecen o .lS$lm. CSS~IS coberto de medalhas olha. amor á Pat'ria de servi 0& 

multiplas cor·J? eleitor~.a.~ar Mr~~ positiva duas ~OIasÓ~etabJas.a~~s ~{)SSOSfJeltorcs: vam"n08 fixamente e pareci.. ao Brasil nouBperio,. do ~e-

tod~s..es- , a sua opmHlo, ad,c,onando·a, Ilil o as IS ao e, no ? am aprovar as nobres pala. dlcaç6es à Republlca, dó sa· 

em. opmloes amold~I!~~o a, mtegrando:H C.Ol~l . ando <:"o;no tanddili f vraa que acabavam do ser erlHcios silenciosos 1191& 

e combattv~s. rc* as Optnt,oes de outros In,dlVl- ros a~a:?so pronunoladas pelo general Exercito e pela NSQfto. 
na impre".sa. duo~. . B' r \ ' . Meoa Barreto. . O general paclllcador de> 

E' por esta m.mo que, para Nao t' peto 'Ccabre~to» que o N' 1" pcssT Lá estava entre outros o Norte que subiu () Am8~onas 
o pleno ~esenvot~·imen~o da J?ãrtído ha de levar o . eiei:o~ (;o~ ~~JS ma), t<m, a b~.'I.~rm marechal Aútonlo Adolfo 'da ouvindo o sombrio brado.,. 
democraCia a e~nstencl~ de as urnas:, quando naO 'f ai ,u ao ze e a no go ça Fontoul'S Meua Barreto cuja como um dobre de finados 
uma ~mprensn l~vre ,; . condi.. exprimir fi Slta opinião, ma~ 1', non ze nrasda no zorra... maravilhosa atua~ao Da' pro- d~ Abalzo a expedição mal: 
çüo tau nec~ssana e lnll~r~s· votar em favor de ~n.la outra clamaçAo e na consolidação dita! e dEl'sceu-o enlre acla­
cindivel quanto a dos pMlldos qualquer que ,lhe é Imposta. ' Eu non bode gusta de zerto xente da RepubUoa nio foi ainda mações delirantes. o cbefe 
politicos. ' . , . ~. pelo s~n.(lm(nto de5om.. (lue gomin zero drnbaiá e&tútJada. exemplal"'. o organizador e () 

Creio mesmo. que o s(>JI1 hahv,ldade; ~ p'~la noçaC!, de E ogora zon ma.ldicente OUt~08 varões cujos feito$ executor do movimento d& 
mais. porque 4i Imprensa pode que a sua opmmo se opoell! Borgue non bóde avançá. refulgem nas paginas da nos" 2'4 de outubro !atâra ouvin~ 
criár IIS partidos. ao passo a ue uma corrente adversa; " Se fi Tesam omenta'o brestaçon sa historie. militar tambem do o seu coração de patrio­
que estes mio .•~ criam: UI~ pelo conhcc,imçn.to de . 'lue o Lobo grida como ocr- da vendo aplaudiam, de dentro das ta e de Itolrladó. 
nas dela se uultSõ\nl e servc~ll seu. esfon;o Illdtvidual t' neces- ~\HS resara non se leva no mon mo1duras douradu j o bravo A Nação deverá guard4r 
como dí~ um do~ $cus. mms sano /)ura faz,:r com que ela Gomo a hicoiê ze tNetemlo. 801dado que continúa as Jdo- SU88 palavrsBj deverá guar­
poderosos e ehcaz{'s mstru& prev<l C(,'U e secollvertaem te p _ . . . rlll8 tradicionais da fidalgajdar suas palavras o Exer­
mento.s de (i..~tUl, alidaüe. . ara }.IS cabeças_de tuo unngmosos poe~as, envmmos, e8tirpe~ cito. 

Hote-se a titulo de contm~ Esta a funcão educatrwldos pelo correIO, duas corufls de flores de sabuguCJro. 
prov.t. (11!C os rt·giplcn.s anti, pa~tidos~ a que a cima me re~ 
democmucos. dI) li.l5('!SmO ao feno t! que reputo Ile magna I 
bolche\'Í~mo. com esri.lta por' enas para Id' f I T' d rt Imposto predial urbano 
todos, os ~l5peetos de ditadu' a :' ." eas asas DIS us eSPB es 
ras Imagmawls, tem como p .Itr"-I I Terminar!Í amanhã o 3Jraso para o pa"ament()

rimeiw prt·ocupm:ftO. antes "l'!; da oposição e dus lutas . A ignorancia corrente en.. - _ Í">

~.smo' de ,Ii,sol"er os parti- dos partidos qtl~ se transfor·llre alguns administradores Pel~ Federtlçã~ . ,Rem multa do Imposto pre ial urbano na PreleitW'& 

dos, {");tinguir fi liberdade de ma o individuo em cidadão,! improvisados está gerando! ~ao se", rcumu qumta-fcua Muuicipat 


w

imprensa por todas as armas que se desperh\ e estirn.ul!! C!f08 palmares na 8ignifioa~' Ultlmai .~af ohS~l~te haver nu 
de que ôi~lJOt:lll. desde a ('eu· nos membros de umn çoletlvl· t;a.o da" pa1avrfW. Destas, a Jl'!cro ~g:a par.~ tl, 'rllCSmO, a 
sura até o feehamento"osjor- tI.doa ".ontade. e a capaei.!a- mais caluniada é a po\ilica,!,hrcl~"a da ~nl!daile terrest!e O encon:fro de Apa.recl­

ais e a oHcialil.açflo tIo Jor· de de agtr mOVidos pelo sen" Quando se querem reeomen.. 1M~t1\1 ou esse fato a lo~errupça!l

~alismo. H.. loftica nessa sua tímento do interesse coleti· dar a uma popularidade !a., aCIClental de luz na se,de da I:, da. do Norte 

atituM, "O, ell, não se esqu~eem de di-· C. D" no momento memo':l- Conferencia entre o sr Venceslau Braz e gene-


A imprensa dá fôrma ~vs Si" ílss-im se veriiicar(-t. a re .. zel" que não são Ipoliticos. A-' ~el cf!m. tempo para: a reunmo Tal izidoro 

sentimento!': do publiCO: t'nos- alidade do cont~eilO enuncindo inda ha pouco. na recente crl-. 05 +dlre ores. R' 2 (R 'T .. .. 

muda"()s em opiniiio, sendo por aquele mesmO Btuntschlh se da interventoria pauIi8ta,'I~' E de .~e lem~~nr. entr~tan. 10, 8 Ir epuõlt~) od?s os )ormus dão noh~la do-

incapaz de criaht onde não .. E: tio esforço e ua ri* em discursos e entrevJstas, t~, que as rcumoes da dlreto- encontr? do heneral ~zldoro Dws Lop~s, Com ,0 ~r, \ eoces­

baia um germen que lhe ue yuJidade dos partidos ~tl.le se registou a idit.lsincrazia de ~ rt.tl tenham esta~lo ausentes ôs lau 13r~~, em Apar;cHia do ~ortel no ~st!ldo Ge S. ~au)o: . 

vidl1. lato que I' Lem conbeci. surgem ns melhores ins· certos revolucionarios contrai thretorêS ~OS diversos ~SIlO~-, A Imprens.t d", gr~nde Iml)O~t~~Cl,l,a conrcrencUl havr 

do de todos os jornalistas com titUír,lll~5 politicas~ e ê gra.. o que eles entendem por po..l tes peta F. C.~. supentendl~ da entre .aqueles t!?IS ~lI1t?S pohtl<os. hordando em turno. 

verdadeira expcriencia (Ia pro. ças a eles que se manifesta litiC8. I dos. ou em vms de plena CQmentarlOS os m.I.lS thversos. 

lissão. toda a riqueza das forças la~ EsUIo com certeza no mun- I pratica.


~Ias eSSa o{lini,io assim lor· tçotes de uma nação. Só as do de. lua; porque só na coo·' - COMBINA~SE UMA UNIÃo DOS DEMO­
mada permanecer" ~m estado almas timid,as pôde.m supor cepçllo selenita será pose.lvel Ássembléa Geral , 6'1l "T16'OS 6'OU OS LEGlON"n.os 
potend'JI, imttlV41 e lIlerte. sem que os parttdos pohllcos consM governar sem politiea, como I RemOVido o motivo que re- "B." .., 1"& ..HL.K& 

apnre1ho efetivo para influir,. tituam sintoma de fraqueza sem exercito. marinha e poli~ tardava a convocaçiio ~a HS~ PAlJLlSTAS 

.n não ser pela pressão mo.ral' ou enfe!:1!lidade do Estad? nl(').. eia. ~e~nbléa geral ~as associações. ", .• . 

sobre n marcha dos_ negoclos idernt? ~~~tO, a? .c,?ntrano, a Na terra, jamais,desde que o fl!l~das. o presIdente em ~xer- . RIO, 2B (Republtctl) ~\. Im~reJls~ des~~ capJtat.)~~hnl1a a' 
-publicos. E a pressao mora~ ~ Il'1.>ndh:ao ~ o m~l,clO de uma homem ~aiu. das cavernas ~ ClClO da 1-,.. C. D. detennmou dizer q~le está ~endo .t;.0mbma:td um(~ UOIdO do I artldo De... 

as mais das vezes, em h~ollb~ I robusta vlda I}ohuca.:. conseguiU viver em comuUl- a convocnçao da mesma para mocratlco com d ~gla.o Paultsta. , 

'Ca, instrumento precarJO. el *.* dade pacilleü. O'homem é um ~ dia l' de dezembro, Ao que se dJz. visa e~sc entendlJn~n~o crear tam.bt;nl 

fortuito.-Venlade dolorosa mas Recapituladas assim~ em 8!limaI poUtico, escreveu A.. Nessa SeSSii?l entre. outros nl ~~. Paul?, u:na frente•.um~at ~om ,0 .?bJ~tlv.o de presugmr

inega\'el. ,. fsinh'se imperFeita e ubundan~ rudoteles* E o grande fllosó- asS~lDtQS. s*:~ao ~resolVIdos os e aç~~o do bO\:erno, pro\ Isono n~l re~lhl..tç.l0 mtegral do prn-


E~ aqui tlue mtcn"cm os te em lacunas. as principais fo não teve outra intensS:o 'se, pedidos de fthaçao uo .Traba'" aranhl revoluClonano. 

partidos como org;~u.l!S atra~·ex atribuições dos partidos poU- ni'itt 8 de assim distinguir o l~ü;t(i F. Cloot de Flonanop~" g ~«»-
dos (lUai. a Opll1"'o ..pude tícos, parece desnecesarioper- ser humano, das espeeles in· lIs e de cancelamento de dIVI' .A CARTA DOS GENERAIS AOS SEUS 

passar aO estado de attvul~d~ guntar se nu viela brasileira feriores, dando-lhe um atrt.. da desse mesmo club e d:> Y- JOVENS 6'''U" no " n " 4 

e manifcstur de. fôrma p05ltl· tem e1es desempenhado eSsas buto igual 80 da fazlo. Enü- p.tranca F. Club, de S. l'ran- ..,~~ 

va a suu energtae o seu grau funções que lhes competiríum. dada poUtica é o Estado, que CISCO.., • Rio, 28 (Republica) Todos os jornnis de hoje transeTf!... 

de intensid<t(l~. . 1 Esht, PQrem~ esgotado o é a expressão mais coésa da. Serao obJl:'to d,!.l mesma ain" vem a carta Ilwnifesto dos generais. di!lgida aos seus jO\'ens 


E' teorier:cM !tumul1a nnuto paç'o de que disJlonho 8ooi~dade organisads. Todos tl~ a ~omolo&a.çuo do ato tIa camilradas. 

geral esta merna com que ~o ('o11.1Oas e mais \lma vez sou 08 CIdadãos de um paia cul-' d!retonu que hlt?u o Bom Re.. Esse natavel documento causou grande impressão no­
individuo se recuSlI, onde nao forçado a deixar para um pro- to, inclusive fie militares de t1fr!J ~. <;l?fb# de Blun:-enall. e espiríto publico, 

seja muito e1~vado ~ grnu de ximo <lrtigo a curiosa ind ••ga~ terra e mart são politicos. a msttwtçao de prem(o.~ paru Os jornais asseguram que esse documento estú ainda 

educuÇ"ão c1VI\·a•.a exercer Q (ão dos motivo~. dns rnzc;es, porque são membro8 de Uma os ~n::penat~s estaduaiS de coihendQ outras assinaturas. 

esfot.;o neces~;~no par~ ~ d~tf do "'porque,,'( dessa negatíva. corporação politie~ regi~o~ tCntS ~ja reahsado) e ele futc-I ___-::-_______•___________ 

.,x{lress~ojlOSltl\·.a e ativa. d' Rio, Outubro, 30131. por uma eonslilulção po!>t,- boi, mnda em andamento. ,D. JOÃO BE4:KER Clne - Teatro Centro 

suas (,pmwos e as suas Ide-, ta, votada pelos representan~I - Popular 

as. V. GtJ. te!! polilicos da soberania na. Fesliva! de caridade • 

cional, Promovido pelo Barriga V. E. A nossa capital hos- E' o seguinte o excelen-

O oa.'lel Dost'l. Os orgãos desta silO paim· I Club,[realisa-se hoje um encoq- pedou, ontem, durante aI· te programa de hOje no>Pe r specti v as • co., ~te!! e dopois Je 1I1an- tro. de futebol entre o seu pn· gumas horas, o exmo. elegante cinema da Rua 
sombrias para a tes'l.weu, A pol!tlca é uma cl· melro quadro e um outro de revmo. d. ·João BeckeI', P'Idr Ml 11 h ' 

· - eno ... , como ê o direito, como bordo do paquete Car! Hoc· A C b'spo M ir ol"a-o ' ,e gue n o.
Alemanha Esteve nesta capital, o é a qulmiea, a lialea. a me- pclre, ancorado neste !porto, r e 1 e op I...... A s 2 horas, matinée· 

onte!ll' (I e:,mo. sr. d. c!'!'ica. ~~te escreveu aPo· i Além dessa p",!/da, que se de Porto Alegre, qu~ vem para creanças - 1 JOI'­
RIO, 27(aereo.) Inlof!118D de Dame! Hos!Ja, Uustrado bit!'" Pos'llíva, Po.de hav.er e~pera boa e movlm.nta~", l1a de ~egressar d? glO_ ~e nal Fox News, 1 de­

llelim que foi ali recebida com bispo de Lages. Po.hHcos mãus, como mag!s· .md~, uma demollstraçao de J8IlelrO, onEle fOi assistir senho animado pelo Coe­
8eWlaçâo a noticia que os jbr-. S_ exa revdma esteve trados, prevaricadores,. gove~- atlcllsmo. pelos atletas do C, a inauguração do .monu· lho Osv ld uma 

na!. de Lelpzig publicaram, d d' C- DOS inlquos ou a.rbitrsrlos, mi- Á, Calar/neroS., que laO .xcc· t a Cri t R d tor' a o, come-
contendo as palavras do anti· hospe a o.no onvento litarea Sem disciplina, -.. dmi. lente otuaçuo vem imprimindo men O , s O e en 'dIa em 2 partes da Uni­
"O ministro da Delesa, sr. dos FranCIscanos, onde n..tradores Bem idoneidade. ao esporte desta Capital. O ellllnente prel~do, versal - A's 3 horas o> 

Otto Ocssler, que faz um:> recebeu gr8llde numero As melhores coisas são de., O festival, el!' bunelieio dos que tem o seu nome liga· lindo rum «Melodias 'do> 

sombria' previsão sobre a Cri· de visitas. turpave,s, !neluslve as vlrto- pobres socomdos pelas Da· do á nossa terra, ~mde Passado. e ás 4 112 .Proí­
se que ~tingir" a Alemanha S. exa, revdIoa, que é des~_que sao atrlbutos da Per., ma. de Candade, tem " abn, foi O seu primeiro biSPO, bida de Amar. 

11a proxllna primavera, quan- d . b 'Ih t felçao. ·Ihant.·lo uma banda de mUst- recebeu das autoridades' .
do se apresentará um denel! um os mais ri an es E.m toda a parte, sob lodos ea, co.nstando de seu bem ela·· A" . As 7 ~ ás 9 horas D_ 
de 1,ll>O_OOO.OOO de doIa!.. ornamentos do clero bra- reglllles de palses pOliciados, borndo programa um desfile e dos cat......coa ss m.als José MOJlca, Mona Maris 


:slleiro foi ultimamente loi a política sempre consi· de eSI'd'ltistas e uma homena- elevadas dem~nsiraçoes e Antonio Moreno'nagran­

,Domeado membro do d~rada-o guia pa,!,. a dIre- ge.m .os clubes esportivos lo- de apreço e carInho: , de produção llricaf.óucu-


Rello! amenlo .cons,el,b(j consultivo .du ;~'::. ~~snl'a?~::à :"rl~~cg: B~~:, cal3, S. exa. reyma, ViSitOU, ras de um BeijO com!)Onovo 11 imUDIClplO de Lages, por si!' 0$ fundadores da Daeio- i em co~pllnbla. do ~evmo. complemento um Jorna.l 

iuma feliz inspiração do naÍidade: D, João. VI, os 1 O TE~O d, Damel Hostm, bISpO de Fox.
da luz " Isr- O'eneral interventor Andradas. os Feijós;os 000•• 1 !'Ar Lages, o sr. general p,o·


Visitara!n ... ?"'nntel1: 0' sr'. federal, trutore~ dO Direito e daslels;' As previsões !lo tempo lomeu Assis Brasil, Inter- -0­
Adema.r (,ate", c J"". Rodn, -;-08 'as~oDcélos, OS Zaea-ipara O período que vai ventor Federal; o revmo. Escriloriodelnlormacàes: 

ft~c~~~~~;:.~, ;t~~';;":;:~~,,.n~~~; • ~~a·sa~~i~~~d~~ ~~~~~~~~~~ até 18~oraB de hoje são Arceblsp,? Mell'op~lit~no 

convidaram para assistirmos Estudante de me- altas visão: viscondes de Ou·: as segUIntes: D, JoaqUim de _oliyeclra, Dos sr•. ('unha & ~Iira..da, 

à manifestação 'lue, ao sr, gc· • ro Preto e Rio Branco; e po-! TEMPO-Bom, com I1e· edral e o GInaslo. a· estabelecidos il rua Hereitio 

nei'al lnten:e!1tor, se p~e!en(~e dicma. litiC08 foram: Caxias, Osorio" bulosidade~ nse. l..uz~ ~2, em Itaj~tl. recebemos. 

levar,'~ e":ltü an;annu, )15 Deodoro, Floriano, Bentamim: TEMPERATURA-esta. ,D.JoãoBecker comunicl.ção de h,!verem. ins­
20 .l!_ nom" );05S.( OChSldO, Com aprovações plenas, Cons1Iml, Hermes da Fonse-i vel á noite e em ascen. retoruou ao paquete que t"la,!" um escntortO de mior­
sem entregue no cheie do. e- 4 d co. I d R' G d maçoes prop'lganda comer 

xecutivo estadual um mem'J- passou para o . ~o U De :Moisés a Aristoteles são de dia.. o con uz ao 10 ran e ela}. cobrança~, age~c~ls~ etc: 

rial de protesto contm, Faculdade de MedlCInade a Montesquleu. oe Montes-jt VENTQS-de sueste a do Sul•.receb~ndo ao eli!- • _. 

regulan!enlO <Ia luz, pubhcado Porto :X1egre, onde estu- quleu a A.ugu.to. Cemte e. nordeste, frescos por Ir.es- barcar a~ mrus. expressl- Fannacla de piA"

pelo <;inverno pura receber da, o Jovem RuyPortlnho ~e8te. a ASSIS ~r8sli, num,a i cos por vezes. vas maDlfestaçoes de es· _ .....­
,.uÕe~,~~t~ de Ieuniflo. dos ma. de Moraes, lilho <!o s!' ~~':.III~:I~:lg:,ss'::;e:::e~~: ,As temperaturas veri- tiroa. 'ao 

nileslUnte.s será na Praça 1 Anteno~ Moraes, clrurgl· leme OU edificar sem alicer- flcadas ontem nesta ca· Republiea deseja a S, Estará. de plantão ho~ 

de Novembro, {lrox,mo ú es- ãocdentista e redatordes· co, ' pital foram: maxima 25,4 Exa. Revma uma feliz je 11 Farmacia 881lta Ca:' 

tatua de Fernando },Iachado. ta, folba, Augusto de Lllna•. e mínima 18,0. . viagem. tarina. á rua João Plnto• 


. "'---..... 

.. 
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ocODllito sinn~japO~êSRefOtnla{> ........ ...• ......... '. ... 

Japao.Cllina ("erviço Ge· \. " . . . 


ral de Imprensa) O c"nflllo ,-' . . ' I R' 2S (R6J.ul>l~l.Il

6ino-joponês, que ocupava a . N'.l? .sendo ~UC1!, ~rdenar ,os lançamentos' ~Iá 4· fnrmula, ue' . 1cá 10, 

alPoçAo do mundo pelo seu ~al~ dlhclt .se",torna mnda o exame de uma dada escritura· ~ ui ~"'7;!'C~cm.~js-~e!n~nsi:rãc;õ-es

lado militar e por poder dar \çao por tats. processos. . .q .:: 

-orIgem a uma nova grande. .A expc!1enc13 . n~l.o tem demostrado cabalmente. Nem ." 
:gueua, apresenta atualmente posslvel sera a nl.ega.çao .de.'que com essa fõrma sintetica" se çao 

um 00,'0 aspeto: 8 lace juri- c8!lsegue econom~a de Dlarlo. Talvez aparentemente assim J J 

-dica. seJ". ~,Ias ? te~po que ela exige para sua organização não . . 


O representante da Chlns, comr""~ana slquer as des{l~e.sas com o Guarda-livros: pes,.

'na Sociedade daa Nações, de- Par, que se possa ajuIzar do que alirmamos, olerece- anclsta. .. '-" 

clara que o Japlo em vlrtu- mos alguns modelos da 4' lor:nula.. 	 Haverá, hOje, á nOIte, uma reuDlaona reSldenCla do 
.de de tratado .';'Inado em Diversos a Diversos Seabra para (ratar do assunto. 

1915, tem de ralo cerlol dl- '. Rs. 16051000 ----...;.--....:--....: 

reitoa na Mandchurla, maa . Pelo segumte: . 


..que eue tratado é nulo .por· Man",i!n~: ~0s'il$" por ,3 pIpas de aguar- ~~~;~~~:I~r~=~~~~4~11~~i:;;l1
.~~~t!'!. aaatoado aob p,retl8110 Afonso Pires dioheirQ que fhe paguei I 	 al<:ba c,'lâr·/nlO 

Eaa. declaraçlio caU80U um por saldo 

·elello aeoaaclO1lal na grande 

.aaaemblêa de HalL 


O represellta.,te do .JapAo, d Mertadorias . 
'traDqullo como sempre, le- Pelas que vendI a Manoel da Rocha 

""anrou-se para dizer que: d caixa .. . ' 
.SI o tratado Ilno-jaloDl. Pela que pagueI a Afonso PIres. 680$000 Llb~"al renovo, neste momento, a afirmação 
-de 1915 era nulo por c .. u8a --- danedade. Afetuoso abraço de congratulaçõ.s pelo seu 

-de ameaça militar o tratado _ . . 750$000 de Iriunfo. Antonio Carlos •. 

.de Véraalbes era 'Igualmente (Joao Babsta Sobrmho - "Escrituração Mercantil" pago 35)·1 ____------------------ ­

" nulo pelaa mesmas razões.. Ia Capital em Comandita

Ag<)ra. UDl outro aspelo In· Viversos a Diversos 
 SI quota 	 100:000$000 

teressante: Oa Estados Uoi- Papel Rs 

dos envldam todos na e~lo... Caixa de Selos Estaduais 
 300:000'000 

.ços alim de que o JapAo des- Valor de ... selos, etc. a Capital Proprio 
~cupe parte da Mandchurla. Caixa de Selos Consulare. d~ J. Dias-Solidario C( capo a

E o govêrno japon('s res· Idem Realizar \50:00cSooo 

..onde .0 governo oorte·ame· Caixa de Formulas Poslaú< 
 de G. Bueno-SoJidario CI capo
rlcano que" JapAo inter';em Idem 	 . a Realizar 50:000,000 2OU:0005000' 
na Mandchurla ~el..s mesma, Caixa de Selos Adesivos a Capital em Comandita 
-r~zõe8 e pelos mesmos prin-	 Idem de. M. Garcia com cI capo Reao:
·",Iplo. que lizerom o. Estados Caixa de Formulas de Consumo lisado 100:000.'1000 SCCO:()()(}SIOOO

Unidos intervir D8 Nicllragua. Idem' (Contabilidade Mercantil - Pedro Pcdre>chi, pago


Os japoneses, expondo oua Caixa de Selos pa,a Loterias Diversos a Diversos . 

têse perante o general Da- Idem . Rs. 55:600$000 

we., delegado ,ankee, justl- " Estados da. União, CI Formulas Obrigações a Receber 

li.aram a ocupação parcial Eslado de Minas Geraes 
 a Caixa da Mandchnrla com os mp.· li Ministerio do Exterior, CI de Selos NI saque n' I, a 60 ,i]d, dom08 argumentos utiUsados pe· Vator dos selos .confecionados e à sua disposição aceito de Sales, Pintolos Es\lldos UDldos no caso a (OTr",o Geral, cI de Fórmu~s 

·de Nlcaragus. Idem, idem . 
 & ela., VI de nl em­


pr~stimo em dinheiro 30:000$000
Allnnam na japonêses Ira- a Ministerio da' Fa$enda, cI de Formulas a Juros e Descontos18r.se de medida de policia . Idem, idem Juros de 2'1. sobre VI de 81 em­-deBtlnada a estabelecer a se- (Codlgo de Contabilidade Publica Escrituração da Casa presUmo a Sales, Pinto & gurança na regUlo. Os aolda- da Moeda o. 29 ~ pago 360.) Cid., incluidos em nI saque

~::çj:.l:0:t".::sd.:~I':.:'i~~s ~a~ Divers~:·l?tiv~s~~oraes Juoior. N.\ 


Obrigações a Pagar20na ferrovlarla do sul da Vendido a F. Magalhães ,10'1. a vista e 50'1 em cI cor­ a CaixaMandchurla, tinham realisado reote 	 ' P'!!:Q. pelo resgate. da .dup. n. 
). 	

uma operaçAo da mesma na. Caixa 

1ureza ~ do. desembarque daa Importancia recebida 
 '200$000 . '. ..7!Jil de Silva, 1!orto & Cia. 

24:750$003
10rça! Dorte americanas na· 0'1 Correntes 	 . aj~~~:O~s:-;t~~ de 1'1•.

• relerida Amerlca Central. Dl- F. Magalhães 400$000 Desconto de 1'(:' sobre o Vida,<Ia-ae" que este argumento a· Importancia de SI debito 200$000 
Dupl, N. 703 de Silva, Por­"reaeutado por um pais que a Mercadorias to & Cio. 	 250$000 25:(100$'000 I ...e considera como gusrdlAo Mercadoria fornecida 3WtoOO 


da ordelD no Extremo OrIente a Moveis e utensilios 

impretl8lonara o embaixador Um~ pre.osa usada que lhe lorneci 80$000 400$000 


-dos E.tadna Unidoe, que vl- (!-ranclsco 'd' Auna - "Contabilidade M.rcantil" pag 163) a Caixa. 
 54:750$000ria deaautorar. a pollUca do Sel!' as palavras Diversos, segundo alguns autore~:' . de Diversos 

.eu proprlo pais, no caso de paua a Jú:ros e Descontos 

julgar em 10m por deIr,als se- a Joao de Diversos 850S000 55:6005000 

vero a atitude do governo Recebido SOOiOCO . (O Livro do Guarda-Livros, dr. Avelino Lopes - pago UI.) 

Iliponlco. a Mercadoryas . W........lau Muriiz 


. Enquanlo as negociações Vendas a d!ohelro 200SOOO 1:000$000 

prosseguem em qU8si todas' FranczscQ ---------------.-------'---------...:- ­

.as chancelarlaa para por pa- a Mercadoria. . 
.aueiro Da questlio da Mand- Falura de hOje 2005000 

·"'huria, tropas chloesas e ja· 
1:200$000 POBRE EUROPA.~~:..."'::'ç:.m~ll!'~::eJ::' ::: a )0170 

rias que mala se parecem ba- De Caua . 	 800S 00 
talhaa. . /~ . a' Merc!,doT7.as IDbre velha Ellropa! 

O Mlklido poaaue atuaJmeo- De Cazxa. 2OOSOOO 
te na M8Ddchurla mais de De Francosco 2ooS000 400$000 1:2001000 

.",em avlõea de guerra, moder- (Carlos de Carva~ho -Vol. I J?ag. 114.) 
 Emquanto Você pensa em novas guerras e odios me­
lllaslm08 e de uma lormldavel Diverso. Diversos diocres, os teus filhos de ultra-mar trabalham inces­

san.temente na sua emancip .. ção completa,· e BIIBim.·ellclencla d~8truidore. . . Titulás a pagar
Diariamente as tropas chl- Pago saque de mUltas vezes, te superam. . 

uesaa, aIO engrossadas e aa Pedreschi V . a 9 d M
malÍobras da ellquadra japo. ·saldo dee1f;,. I.)ara e , arço, por Agora mesmo mais um passo foi dado. . 
'Ilesa dilo' a eotender que o Vesconto obtido 60'1 27.50051000 11:000$000 Acabamos de instalar uma Fabrica~de 'Cltrato
.Japilo nAo tem a mlnlma du-' C CorreJ,ltes . 16.5OOf000 27.5OOS000 de 	 Sodio, tambem conhecido por SAL DE~vida sobre a p086ibllidade p . . . t
imedi~ta de elltrar em guer. S~~~aa~Tn~~g~ICi~~ por saldo de conta: F!lUT~S, utillsa~o exclusivamente Limões Na­
.n !,om a a. hl NI pagamento por saldo de 10:500$000 4:20051000 cwnaUl. 	 ­

Um 	 g I c nes, consl' Vesconto obtido de 60'1. 6:300;000 10:500'000 <derad., ~marelo. fez E. Vasques & Cia. Desta maneira conseguimos suprir a Imporiação dlt; 
-decla . Iicaa que po- NI pagto. por saldo de 11:030$000 4:412$000 sal semelhante do estrangeiro, fato esse, que inclui' 

..<I.. Ol . um exercito de Desconto obtido de 60'1. 6:61Si'OOO 11:030$000 tres grandes vantagens!' . ,

.<dois de homens, com Pedreschi, Veiga & Cia. 

toda ~ nola bellca mo' NI pagamento por saldo de 

-dern.· que está dlaposto a Desconto obtido de 60'1. 


27:635$000 11:054$000 	 I'-Evlta-se a s8Ídade ouro nacion8J;
16:581$000 27:635$000

·dar combate ao JapAo. Plagher, Figueiredo & Cia. 2'-Os preços do produto não dependem do "..WU'lU;i~ 
Numá d!,&" uItlmaa escara- NI pagamento por saldo de 16:565$000 6:626$000 3'-0 produto é melhor, pois nllo ha frutas como 

muçaa 81 tropa. japone8aa, Desconto obtido de 60'1 9:939$000 16:565$000. ~ 	 l)rdsilelras. . 
fr~r:.":"~~~~N~' r!l:~~: . . 93:230$000 o CUra to de· ;~V~~~':,~_.~ 

lte pela Rus.la. de Titulos a Pagar 1'1:OOOfOOO nhecldo remedie 


E,é poaalvel que eioe locl- de C. Corremes 26:292$000 37:292$000 soclado á s8Ís de 

.dente dê pretexto ao governo a Lucros e Perdas terapia para

dos EovlelS para tomar par- de Titulos a Pagar 16:500i'OOO 

'. te atlvll na luta entre .. Chi- de C. Curre~tes . 3~:438$OOO 55:938$000 93:230S000 RENASCIMàilídlcado em todos os"e8Iall)8 nA.I'..... 

",Ilurla controlada mllitarmen- á Caixa 

•na e o. Japão. (H,?raClo SerJmck- Noçoes de Comercio e Escrituração
MercaolIl, pago 126.) . 	 mineralillBçil.oe deDe8cal.11l1~~;~:~tp~:~~enç88.•nervosa~,~aquezà geral. e, 
Pelas quotas abaixo;~i:;,~rso.s a Diversos .. para. as mil.es gravidas.1l' as: creanças ' 

alugar uma J. Dias -:- Solidario - CI de Capo a Realizar de dentiçil.,? e de desenvolvimento: 
casa para pe- a Capital ProPT7.0 . 

quena fami- SI quota. 15O:()()O$000 Uma cura1)elo RENASCIM não é despendlosa. < . 


G. Bueno = Solid. CI Capo a Realizar
lia. . a Çapltal Proprio .. . 


Informações ·na gerencla SI q!;l0ta. . . . 50.00'$100 
 COIlsultem seu 

,«.I.ste ,j.)foa:. M. (j_,r{~~ - Comand.ultlO cI capo a realizar ' NASCiM!!! 
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REPUBLICA -- Florlanopolis, domingo 29 de novembro de 1931 

Elogios ao sr. Lindolfo.Calor ~~~~tLI~I~N>~~ preJeitura d~ FIBriRnoPOlis Centro de 'es~urldo_ Estado 
, Passou Ontem o aniversario Imposto predial urhano, hei- Cultura Tea- Pagamealo d~ veaclmealo~, 


Um V ',brante ed,-tor,-al d·'«A'." natalici,?d'.' exma. sra. d.Ana rados e taxa sanitaria 4..aI

' Ehsa RibeIro Moellmann. es· • .- OTesour<l do Es tadO, nos dias " Federação» posa do sr. dr. JOSé da Costa EDITAL ab"lxo descriminado., ele-

Moellmann, ilustre e dedicado _ 	 tuará das 9 ás 12 e das 13 as 
Rio, 28 (Republica) .A federação., orgãa do Prs~~~~~a io",1'it~~iS nobres Previno a-quem interes- . l;h~:~So(~~~:'~~~~s d:a:e;' 

Partido Republicano RiograDdense, dedica o seu/predicados de eopirito e de sar possa que, na Tesoura- Conforme divulgamos cImentos do mês de Novem­
editorial de ante-ontem ao ministro Lindolfo, Color, coração e. por. isso mesmo ria da Prefeitura de Florill- em a ,nossa edição de bro ..os funcionarios do E.­

eDlIltecendo a sua grande ação Da pasta do Tra- ~r~ndemente eSllmada, d. Ana nopoUs se está procedendo, sexta-feira p. passada, lado. 

balho, ação que se caracte,iza pela proficiencla e t hsa ~Ioellmafnnl' ~etce~eu on· durante o corrente mês, á terá lugar, hoje. as 20 PRIMEIRO DIA UTIL
l. . f' . I 	 em multas e ICI açoes pe a b lta d . h 'T tr M I I Dia I' de dezembro-Inter­pelo &nlm~ .10 a~l~ave com que cumpre os seus passagem da auspiciosa data. co r&nça s~m mu O Im- oras, no ea o un c - ventor Federal, Superior 1'ri­
deveres mIDlstel1als. - PQsto predllll urbano, beira- paI da vlsinha cidade de bunlll Secretarlos d'E.lado 


Diz que o nome do sr. Color está cercado pela DR. OSCAR RAMOS dos e taxa sanltaria. São José, interessante Chel'; de Policia Força Pu:' 

maior admiraçãtl de todo o pais e termina assim: Faz anos. amanhã o sr. dr'l Após O dia 30 do corren- espetaculo do Centro de blicll, Tesouro, 'Plllacu. do 


«Homem essencialmente politico, figura das Oscar de OhvelTa Ramos, .nos- te, passarão a incidir sobre Cultura Teatral, desta Goverllo: Gabinete das Secre­

mais expressivas do partido repul:llicano com uma S? colega de "!'prensa e hscaI tais impostos as multas .la cidade. tarla. d Estado, I?lretores e 

larga e brilhante bagagem na campanha liberal, d"ls~t~!!,':.'~I~~~O~~· que ha Lei,sendo,após O praso regu- Dado o fim caritativo ;;.h~:~~~:i':S"'tlçoes e Jun­
tem sido de tal ordem o seu devotamento na pasta muitos anos milita na impren_llamentar, cobrados execu- da noitada de hoje é de SEGUNDO DIA UTIL 


, 	que lhe ficou afeta. que essas proprlas atividades sa catarinense, presta á R!'Pu- tlvemente, se prevêr que os· nossos Dia 2 a~ dezembro-Magls­
foram deixadas para um plano secundario, afim blica o concurs~> da sua mte- Tesouraria da Prefeitura amadores sejam bem su- tratu.a, Diretoria do Inlerlor 
de que 8. exa. se pudesse dedicar integralmente Ih!.lente e aprecI._da colabora- de florlaDopolis, 5 de no- cedidos, pOis o espetacu- e JuaJlç.., Inslruçilo Publica e 
aos estudos e realizações dos problemas de impe- çao. _ vembro de 1931. lo é em beneficio ao ce- BlbilotéC,1l Publica. 
r10sa e urgente soiução no dllpartamento admil)is- Fazem anos hoje: O Te.oureiro go João Fagundes, da- Dr;~C;~R~ez~~br~2:llire 

trativo confiado á direção do seu lucido espirlto. A exma. sra. d. Mary Ne- Leonidas d. Souza Medeiros quela cidade. torias de Higiene, Terras ~ 


As homenagens que se sucedem no Rio Grande ves Lemos, esposa do sr. Ar- ___ Quanto ao sucesso de Obras Publicas. 
".o.. _,_o _, _ _ 

do Sul em torno no sr. LindoIro Color silo a me- :ur. L~m~b con~db:: da DlTe- O elenco está composto dos palco podemos IIfirmar QUAR'ru DIA UTIL 

lhor confirmação do que acims ficou dito. o~o ;r S::::'rni~o IK~~~eiros' seguintes omadores: senhori- que os amadores do Cen- 'Dia 4 de dezembro - lu-


E s. exa. ao regressar ao posto que tanto en- -a s~nhorinha Silvia ~Ia' nha Nair da Silva, srs. Nestor tro serão alvos dos mais petorla de Estradas de Roda­
nobrece, levará, seguramente, novos estimulos para chado; Morei,,!. Ev:andro Mar9ues, significativos a p I a US06 ~r.:: e Secretaria da A ..em­
'O prosseguimento, tenaz e perseverante, da tarefa -o sr. Jo~o B~tistaBerreta; ~ose SleberaJskl, AItamlro. e com o publico josefense QUINTO DiA UTIA 

que está re~lizan,!o, e onde enc!>ntrará motivo -o sr. Joao Charneschy. d~;I~a~r:~~b'er~~n~Yla.ens3Ja- irá coroar-lhes os esfor- Dia 5 de dezembro-EscG­
para novas Clntilaçoes que farão m&lor o seu gran- Terminará o espetaculo com ços empreendidos para la Normal, Grupos Escolarer, 

de nome.. 	 Fazem anos amanhã: um ato variado. uma ótima apresentação. Chelatura d~ POliãCIII, Gablne­

...-__ . A gentil senhorinha Ester R 	 te de Identíllcaç o e Pem­
- Melo, filha do nosso prezado eina grande. interesse por 0_ programa que os tenclarIa_ " 


A oplDlão do IDInIstro d
cool'i.gaelod.,e imprensa sr. OsvaI- ~~~~o fe::;:'ir~lrtJ~~cate~~r~ P3! h!l~ltué~ do Teatro Mu- SEXTO DIA UTIL 


"I União Operaria numerosa as- Dlc~pal Irão assistir logo Dia 7 de dezembro-Posto
Assis BrasU -o sr. Paulo Schlemper, in- sistencia. maiS foi bem preplll1ado Zootécnlco, Estaç~o Agro-
Rio, 28 (RepI.blica) O. jornais daqui noticiam que o mi­ du~~a!~m•. sra. d. Maria Rita ENI'ER"IO e naturalmente corres- nomlcIl e subvençoes e au­nistro Assis Brasil declarou a um representante do Correio 

do POl:O, de Porto Alegre. achar possivel a convenção da ~Iarquesi, progenitora do sr. -" ponderá a sua 9spectati- XillOSSETlMO DiA UTIL 

Constituinte dentro d~ lseis ou sete mezes, sendo quatro pa­ Carlos Marquesi: Acha-se gravev>ente enfermo va, como tem acontecido Dia 8 d.. dezembro - Pro­
ra o alistamento e dois para a· instalat;ão dos aparelhos elei­ -o sr. major JOSé O·DonneIl. o nosso conterraneo sr. João todas as vezes que o lessoreo. 

torais. Candido da Silva, telegrafista Centro aii se tem exi- OUAVO DiA UTIL 


Adianta a mesma noticiJ. que o ministro Osvaldo Ara­ CASTILHOS FRANÇA - aposentado. bido. Dia 9 de aezembro - Apo­
nha se manifest<;lu no mesmo stntido. Chegou on tem do Rio o sr. sentados 


Eduardo de Castilhos França. . Missa Amor de pai é o su- NONO DIA UTlL 
, - Em IDteDção a alma gestivo titulo de um Dia lü de dezembro=Pro­' ...·-se ". Irlaa-ISll'iil "a freare .a-Iel· m-Iae-Ira UNL~O OPERARIA de Ligocki drama em atos curadores.Dorvalina 	 tres e..... ?', . .,..... . m . Um grupo de ._inteligentes (Zuzú), será resada ama- que será interpretado por NOTA: O pagamento oerá 

• RIO, _8 (RepubllC~)-Os Jornais voltam. a falar. COm ID- amadores da Umao B. e R. nbã ás 7 112 hora!! na d di ti t _ eletuado até o uia 1->. 
sl~tenc,~. na orgamsaçao de uma Irente umca no Estado de Operaria levará hoje á cena, - . d °d 3' d um grupo e s n os a -
Mma. Gerais. '. no Teatro da mesma socieda- IgreJa a r .em a: e madorell. 
. Parece certo. que nestes ulbmos d13s se tem tratado de, um drama em tres atos de Sã!> Frall:Clsco, 1Dlssa Alem do drama, quel---------- ­

dISSO com mUlto mteresse. . '_ _ . ' . intitulado Falsos iúmgos. ',. de setimo dia. por si só constitue um 

Ahrma-se que as negoc13çoes estao mUIto bem encamr ' , : programa haverá um d d m ~"ft


nhadas asora e espera-se que cheguem, em breve, a fehz _.M.M_.MM ••MMM.M_M•••_M.__•••.,.., t . d' ResuUa O a e Il........ •
___._.M••_M••M 

exito. 	 !r - ')1 a o varIa o e a repre- de 28 de DOvembro de 
o e -«:»-	 i BAZAR AZUL i sentação da comedia ~i- 1931 

! ! lagre de Sto. Antomo, -o-
A pasta da Justiça i. i perfazendo dois atos Ii- Loteria da Capital 

fALA'SE AGORA NO SR. AfONSO PENA! Para&:~T~/~~e:t~e~8iarina, ! geiros.· Federal 


Rio, :8 IR.publica)-Fala-se muito agora, no nome do ! I 'Desta terra primorosa, ! Tomarão parte no es- = 

dr_ Afonso Pena Junior, para ministro da Justiça. ! Sempre a princesa sulina, ! IPetaculo do Centro de I.) 19.104 RIO 100:000$000 

Nada, comtudo, ha ainda de positivo, não passando de i Existe" Bazar Azul, 'I Cultura Teatral, que é 2.) 37.017 10:000$000 

mêras suposições o que li imprensa tem divulgado, pois até i Ninho todo de bel~za, : dedicado a diretoria da 3.) 18.731 5:000$000 

~~~r~ej:.nhuma declaração autorizada Ioi feita a quem quer i I Que do p'!vo é conhecido, I! sociedade_ 11 de Junho, 4.) 15.290 2:000$000 


II o pnmor da barateza. I as senborlnhas Maria Li- ~.) 54.675 2:000$000 

! E na Felippe Schmidt, i nhares, Julia Bosco e os 6') 57.812 2:000$000 


Calell". "C.raça-. oIe Co'nselhl CllSulltvl Es i Que é o trajeto mais falado, i srs. Rodolfo Bosco, E.Dal Todos Cosnumerostermlna­• I 	 - iI Que ~~~t:o~:;.s:n~z:;stalado, I' Grande, Roberval Macha- dos em 04 tem 20$00.0 •
la~ual! Com seu grande sortimento do, Fontoura e A. V. Ma- Todos os numeros term.-JesIS" 

i De tudo o que ha de encantar; chado (Sanford) nados em 4 tem 10$000. 

RESt..'LTADOS DE ° Conselb;; Consultivo ! De tudo quanto f) freguez 


1:::::EXANES deste Estado inaugura os II EntendeT e desejar. I 
ESCOLA NORMAL seus trabalhos hoje, ás 14 Para as festas do Natal ~P================~IP 


portugue:; _~.\'ra GaIlotli horas, DO ed!ficiC? da As- Que não de"}oram a chegar_ 
 NATAL GALLON6,2; Auta Cardoso 5; Cacilda sembléa Legislativa. :., Devem todos, ricos, pobres, I I 

Oliveira 5,--1; E1uza Costa 5,2;' Para e8~e ato recebe- o qU;O'~:Sd:~~":Sv:,~~:dO 
 THOMAZIA G A LLO-N-Florencia Atayde, 5,3; Gessen m os gentil convite, fir-! Nesse comeTcio do Sul, I 

Costa 6,2; Helena Moritz 6,8; m ado pelo sr. dr. Vasco 11 Tudo o que tanto enriquece I participam aos parentes e pessoas de suas 

~:rp~~~~~:'~;r\~;~;T~er~f~; He!lri9ue~'Avila, s""re- :! O noln-e Bazar Azul. I relações e amizades, que sua filha Narina can­

Lacin;a Vieira 6,8; Lia lJ!:,Ien- tarlO IDtljflDO do rEferido I Louças finas e cristais, I tratou casamento com o sr. AlbeTto Domingos 

tino de Souza 5; Lucy NObre-I Conselhd. Brinquedos e adeTeços, da Silva. 

ga 8,6; Lidia Ghizzo 5; Lour-	 I Tudo no Bazar Azul, I • 
des Maria ~loritz 8; Maria da Se encontra po'r baixos preços. i : 

Conceição Andrade 6,3; llaria - Vitrolas, as mais modernas, MARINA e ALBERTO
11 Ii 
Cecilia Pereira 5,6; ~laria de R t t 	 Verdadeiros esplendores, ! I 
Lourdes Buchele 5,1: ~Iaria e re a Que traduzem fielmente !_. ~ noivos 
do Rosario Stotz 7 ,2; ~iaria O ca'fitar dos Trovadores. 

do Rosario Pereira 5; M. Va- Programa da retreta que II 11::: João Pessôa (Estreito) 24-11-31. 

leria Oppemlann 6,3; Nadir V. será executado pela Bandade Para Natal e Ano Bom, 

Borges. 6,6; Norma M. Lima llusica do 14. Batalhão de Bazal Azul, adorado,o::J
I 
5,2; Orcy P. da Silva 8,2; Ruth Caçadores, hoje, no Jardim Tem o que a de mais bonito, I i 1'1. 

Pereira 5.3; Zulma Silva 8,5. Oliveira Belo, das 19 ás 21 • Mais barato e 'l.'ariado., I: 


Reprovada 1, horas: 	 I As creanças, nosso encanto, 
IJ 

11 :::::::::.'PRIMEIRA PARTE: 1. G. Hão de contentes ficar, 
2. ano Yerdí, Paut-Pourri da Opera Em ver no Bazar Azur, 

Latim: Aurea d'Oliveira 7,0; Rigoleto; 2. Damazio, Quarte- Mil brinquedos de encantarl 


Dalva Bom 6,5; Dora Costa to de Damazio; 3. G. Verdi, 
 I OUBsi de graça!
7,8; Edesia Koerig 6,5; Eduar- Fantasia da Opereta Trama- Tem artigos de armarinho 	 II 
da Pereira 7; .M. da Gloria ta; 4. G. Lombardo, Pout- E varias peTfumarias, Ii
MaUQS 8,1; M. de Lourdes Pourri da Opereta Euqueza Quve usando-as sentem todos, ! Pessarlos RendeI' 
Stotz 8,6; Maria do Carmo do Bal Tabarin. Novo mundo de alegrias. ! FlIaglnl

Ramos 9.1; Maria Nobrega 10; SEGUNDA PARTE: 1. Z. Visite o Bazar Azul, ! Velas anUsepllels

Maria G(lmes Ramagem 5,8j Abreu, Marchina Bocas; 2, Z. Para que tenha a certeza, :: Vendas pelo Cor~eJo a preços reduzidos. 

Margarida Büchler 9,1; Nis,ia Abreu, Valsa Tarde 'em Lin- I Qne ele em tudo re]>7esenta, Ii Escrevam pedjql\~ preços aJo F_ C ~~p~S

I,opes 6,5; Ruth Hamos &,3; doia; 3. Calvetz, Fox'Trot 80- • O Fanlll da Barateza. " I ~-. .... 

SteIlina T. de Souza 9; Tere- nho Chintz; 4. Z. Abreu, Sam- ! Florlanopolis i Caixa, 709 

5a Camarieri 9,7; Vera Bom ba Tico-Tifo; 5. A. Lins Do- ! Rua feDpe!vhmldl, 2t i I Rio d. Janeiro 

6,8; Zilda Goulart 5: brado Garoto. '\.:_."._••MMOM.__:;:;;;;;;..--;;;;;;;;..........." ........M ...."._..~.1 :'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii""!õ~J 


.~ ._--~".~ ...f 
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RECEIT,A.
Rendas dol'.sfado 


Recebidas 

Renda (;rdinaria . 

Imposto de Indu.trI .... ~ profissões 2.858:644$636 

Imposto de expnrtaçAó 


para o Interior 2.'61" :"269$37"2 

'.. " ExlerlorI.39"2:66S1983 8.552:9335255 


Imposto de transito 8S:323,4~ 

Impo.tu u~ expedll>lIte 
 Saldo para .. dla30 de novembro de 1931. para o In,erlor IIlS:2P5S914 NaT__ , 

.. Exterior !l :944$968 116,20ú$8!lZ DE DEPOSITOS< 

Saldo anterior 24:051$784 


Taxa j odleiarla 140:911$480 Ful:ldQ EKolaf- Oetc.. Itr«adadol peTas exa­
10rl., em o"iubro li: que vIeram lnch:d-
Emolumentos sobre tiJulos de terraa 9'19t358 dos nos Saldos RecolhidosImposto d" .do. Eatsduel daTa­


· Adesivo 419:132$700 outu-

Verba 61:0141889 


• Deao.utos 	 68:993S065 

L9terlas 333:052'300 


908:252$954 

Imposto de patente de~­ 18b488$550 

Taxa de heruçal e legados 184:604$282 6:<4&1,,1)55 

Imposto de tranamlulo de pro­ l34t4f;(t 

pelas altorlas tal Olt.priedades 987:227íiiIli4 ,!:III: 'feio incluída em
Imposte terrlterlal 2.192:7565900 7:3f>3$Sa3 

I1llp. sobre mbvlmeDto comercial 230:2<r2$1l65 

Imposto de "laçA0 terreslte 517:947$100 Df) Estado 310:058$987 

Taxa deoeagotos 82:4(\25200 

Taxa de consumo d'agua 169:268$400 Ne BuIlO" .rua 

Renda da Ponte Herellio Luz 175:067$900 DG Estado 

Dlv!dli. colonial 9:0405320 O. DepQsi!os 

Taxa de melragem 2:1378212 00 MOBtepio 

Renda doa Postos Zooteenle08 5:03~ 1lt500:4225498 


lf>TAL RS. 
Renda Enraordinaria 

lII:1enlzaçõeII,. reatitnioõea, ete. 259:170$'23 

beneficio daa Loterias 3OO:000s000 Uno Soncinl VISTO Euclides Genl 

Mnltas dlversaa 237:õ90$350 Tesoureiro Luiz Mello Ellcar. do eontról 

Cobrança da dlvlda ativa 882:1821298 1.678:942$780 


Renda com aplkaç40 1!JJpecial 

Taxa de cáe. 148:269S640 

Taxa de dlvel'8~ 69:015$200 217:285S!l4ll 14.399:650$318 
 rREFEIlUU DE FLORlAlOrOLlS 

-o-' ­Renda extra orç<ll!dnenfal'lA., 
Produto da venda de 1.500 obrlgaçô!B federal8 Movimento da TeseDrula DO dia 


do Decr. 19.50.~. do VI nominal de I:OOO$()()il, 
 . . de DoveJDlJro de 1931
reeeblô.... do' Go~el'llo Federal, como ade. 

anlamento para atender a compromissos ex. 

temos. ...!:..~ 15.754:191$218 Saldo d. dia 17 ( ... col~ECEBIMENTOS

Movllnenfó de capUDis Divida ativaRecebimentos ~llJtbI.Qo

Montepio dos Funcionarios Publico. do Estado 454:811$301 !1eIrad.. 

Depositos 988:.168$068 T""" de q-",

COJlsignaçiJes 1.8505490 1.445:1095879 I=~:;xpod!nt.


Saldos anteriores lbtltu ~(jl' móra de pagamtlltca 
do Exercicio do I03fJ 730:180$493 Ta•• d.........nIÇIo 

da a/ltiga Caiza de Depositos, em 51112(1930 74:272S815 Laud....ro. 

do; antiga Ca;':a do Montepio, em 31112[19311 ~9:704$329 834:1;;7$6117 Ta.. _da 


,__ }~~~~~~1~~~:.464$~~4 
Paga_enio.------......------	 -0­

DE APOLlCES, lO"DESPESA. 	 elA. DÔta de 31t10DetJpe,,_ do Estado 	 • SCHUOLT, Idem, idem 
Pagas 	 reme. HEJDT, u!CW1 13 dI,) ecr~ 

Secrelaria do Interior BALANÇO
Representação do Preaidente 38:933$296 N€stor 1'4.rqulIs 

Gabinete do Presidente 23:0'20$828 Como requer.

Palacio da Pl'es!denela 17:542$JOO 	 o saldo total esri aHfm represtnfado: a transferencla medianteEm caixa: 62:89SSU'it 


No Banco do Brasil ~o:OOO'O(h') gamento de Il".rbaçi!o.
f!ecretarla da Assembléa 17:2O"lS081 
Poder Judiclarlo 499:477$450 

Gabinete do Secrelerio 29:6111900 1b. 82,695$'50

Diretoria do Interior 39:456$565 Prdttiura de FlorlallOpo11s, 28 de Doumbro de 1931 
 .Antonio Jorge <., lum 
Instruçllo Pública 1.955:803$185 se ao requerente 
Chelatura de Policia 104:875$028 L.onUias de 8. MedeiTas Pedro Duarte Silva mento do resultado.. Penitenciaria e Cadelas 158:354$780 	 TESOUREIRO CHEFE DA SECÇAO DE comABII.IDADE xame pericial.
Dlretor!a de Higiene 75:7468;;26 

Força Pública 1.260:387S238 

Blbllotéca Pública 14:075$808 tada no Banco 

SUbvenções e Auxlllos 52:650$000 mercio, em 22 

Ass!8tencla Pública 154:OO\S500 1927 
 5(),OOO$OIlO 4.000!981$638 8.545:0<i<!S554 
Magistrados em dlsponibilidsde 9\:9065451 

Imprensa Oficial 4.536:006$916 HESTOS A PAGAR 
~ dos exercicios de 19'2:6 n J930 

Secretaria da Fazenda 	 Movllnenfo·d.e cepUals 
Gabinete do Secreterlo 39:870$666 
Tesouro do Estado 980:280S810 	 Montepio d":':=~';IOS N­
Dlrew,la de Obras Pl1blicaa 694:8735576 bC/tos do Estado 363,509$735 
Diretoria de Terras 37:398$465 Deposl.tO$ 806:541SÕ42 
Inspetoria de Estradaa de Rodagem 921:737$280 Consign~iies • 1,324$890 
Fomento Agrlcola e Pastoril 79:059$298 Est.rQda d", Ferro Santa Catarina 
Jnn!& Comercial 9:686$850 PIc do emprestimo de • • . • . 

I1umil18ql!o Pública ~~:279$920 loo:000S00ó, concedido conlor· 

PessoalloaUvo 231:7885699 o Deer. 62, de 28110!l93\
me 33:OO1J$OOO 
Correspondsncla Postal eTelegraflca 89:650$532 M s:!,ct,:,.s,Eara nove_bro 
Impressão e publicação 23:254$850 371i:05!$l}55 
Despesas judiciarias 60:415$200 na. 1!eparUções Fiscais 752:818$684 
Despesas diversas 2:121 $375 no Banco do Brasil 6.568:403$200 
Despesas eventuais 102:2«$()22 no Banco Nacional do Comer. 
Exercicios lindos 41;:744$875 cio,LagUlla ' 
· Dividas contratuais em poder de Responsaveis 

Serviço da divida passiva 405:3455400 

Aplica~ão da renda especial 210:229$821 

Credito especial - Doer. 26, d~ Secção de Escrituraçúo do res ouro do Estado, 28de novembro de 193" 

18]5i31-Resgate do saldo de O Auxiliar·Técnico O CIte!. <le Secção 
uma nota promissoria descon- Orlando Brasil Luiz da Costa Mello 
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8 	 RE~O~IJCA-FI~ri8nopOlís,domingo 29 de~nO\·em'Jro de _ 1931 

-T---L----j ,-\'-I-'''-'i-Q-(-''-m-.-.-d-.-C-''-m-?-o-s-F-:.~qne 5' .Ô'i." Immn"el ·Panle Dirl!lor~a de Ter!as, Co· De 10m-em' a Dlretor~a de Terras, 00­f DI A iho 1\\ .xl••..ao de mtl à ....• "'h.< ou ·Négros' ol'.g·,,-so dO lonÍ8açuo e Agr'UJuU.ura" lonisaçaa e AgrwuUura . Ih'" ~it""'" e .... braços até InvenlJlrlo e partilha. proeedida. . LOUCURAS DEUM BEUO E D I T A L N 11 
.~ o·. _c.~ 1:1,. d, A~.r.! .n.'.'rar" F'innira m"e~ ~e FeIo f.l.e.men~" do ddo tenente E D I T A L N- 9 no Cine Teatro Centro O. ordem ~o Soro Oir..o. " 

S .. \!a 1. Stípl~a.c do JC.ICl a Dl IClO"Ü onle c.:Jm4ç'lG a medili10 ci}(Qnel Fran:S5CO AtvfU$ de C r-	 Popula Uma gar l'\:~rl"ll!i tJoiOhlsa..;.\ 1 e ~~t,\"nltu-
red9 em c:("!rCtClU úC) '1:1U,r';l li: d'mlfca~âa 4 Nas confrQn- 'I'a'h \. Neste, termos pOtS dan- d O' d r. -.. - rll f4.,I;~ punl!'; q l1! tClld, Juao

lde Cn.mp>s N\J\',h t:te. Iti.; :; com as' t~rr3111: qu~ psrten. 1\0 ti causa da dIVISII) o \,&ln(' D~ ordem o snr. C ir t~r a ganta prevzlegtada B~tn.d.o S bmldt reqt1e-' 
Fat:o !iabét qde p:)r p:tde: delce~~rna Salva10r Vlcma de 1.,1.. dA5!l)OII$010 (c:inro contos de Di·etO.l'la de re~Sl ~1l*nlSiçil~ PI1t umadef~tenci\ f!"l,eelal rUo a e'Je'lç&o da fita'Q 

Oscar Ro l'lg~~ 1.13 N )vu., eQ- v;tren aI atualmente. C"..tlnhecidas reis) o&r~ ef ~jU} d i t~xa Judie:- e Agricultura. faço PSbIl-C~ qu_ da (tir ·tori .. du ·Centri> P pu'a" do lote de ter 36 n. 7 qUQ lhe
p~'.eurad.,)!' em caus j,. .pr\lt>rl 1 pe13 gdtHlominaçln «Vieira.. e aria. o SUl 11canu mUlto r1!Sp 1- ttnd?dJol" B~rd~r;o d Chritdlt lt aSI!J1stlmaS a ~"{perienela do f Jm tmo f li eonci"dido ptlr despa.cho da 

foi anrcseat:do 11::5 ~ ju1'I' ur:u, j!flm as qtle pertenceram a ';al· tosamente requer qu". conMd~n- qU~ o ~ expe lÇ o o IhU () f d S"lnoro LOU:ORAS DE. UM Governo do Estado de 18 clt 
pellç&'" dI) :~i}r SeZl,hr.t!: E7t m !_ vadM Rlhelro da Silva atualmen' gar u:n- ale e terda~l qu: d; G u~ BEIJO, tOdo faladQ e ~8.ntado: Ab'il de 19t8, tia bnha Braç,') 
Snr. Dl' ..Jn:z de D:reuo: dON , te d.nominad4 Fazenda «doS Ex. eancedddO l~r d es~.c 18d Ab~1 em e&pannol, produçllo da f'ox Olre.tl) Nucleo Rio Pequeno.. 
veto Diz o{(ar RJdngu~s d:l ) . .(Ib~ros. ao $~rem medid.os jO-1 ·sa~ "eUP Q 'S a o, B Q e fi Movietllnl". do mu~idD10 de OrSe&nl, eom a 
Vil que s~ndo leg.tlm.J pt·'pnela- .lidalm-nte em acçã'l de simules I d01 Dor editAI d~ aesscnta dias de 1918, na Unft t Uerrd!fO, Cflmo op~reta, de um enredo a,R't. de 2t6 t-Qi metros qnadfl'" 
ri; .tt titulo. de p-rll:~ra1.\~ em 4(l"iS;'l.!)""\1 imm"Jet "Pf)n*e Alt.. I atenla a. clreun!taneia de" nio Nucletl Rio. P~qoõ~' l.re Q. 21, mtere8!J,ante', é Uma )ola daod.te do~ confro~tando .0 norte- com. 

pTt\pna d·, pJh_eS .de-aes ou Negras. f Ji inv.d,do por seré"nt conbecldo~ UI suct'SSfirel no mUBlctpl() OOe r eaos. com a U,ie-t. E eeu prohg.mlatao gr.n-- o rio Bra.ço Diretb ao lal 
DO imovtl pro·indit·isc .Panti: nâ.'l·terem si10 QbservadiS e da c-:)odormina Leoeadlll Pinhei- are' de 262.5 metros "luadr!, dft tenor ,l,?sê MojlclÍ,que, dei· com os I'ltea us. 20 8'22 d& U­
Alta· • tl,lDb;:m. c"nM"I~J peta respedada' as divisas estabele· ro de Cd:rv",lho, CU,) esp lia dos. C()n{ron~and7 d trr~ ~,) ~ de a prtmelriíaté & ultima parte_ nna Ouerrelro. a teste ccm o lote 
deno;nul:1~M c~ ,}gr _5 .. SI,ta nf-s· ~id:{s por aquelas linhas acima permanece IndiYISo, todos e mais os l[je! RI, e tIa n a Iri vibra em souorld.ules bizarra. D. 5 da. liuh" Braço da DIreito 
ta comlrca, e C?listttlJld.? I,ar descrita.. não obstante Serem eo.. qUlle.,«\uer nutrOS 1l1terelsadot ço ireitQt _ao Osu e~m o lote nui ISuas emotivas 8!tnçlies, de e an o"ste Cõ-In o lote D. 94a. 
uma. pOSS9 qu:! fJt e~ t8fl le.. nhei!idas desde a leg.Umati<) "11.'1 ç,IQbecid.o,; para virem a n 19 da IIn a uerre ro, ao es. um Urismo &rre-batante. A SUl linha Braça DireIto fica mar­
I(ttlmada P~{() ,en1!nte~toton~1 'Jij f.lft. procedidl deze$eis: a.. prlmeirsaudi~nci.a que seguir"se' te eôm.o lote n.18 da Unh.a vóz de um frescor llu8vl88lmo cad? di prato de60tdias dentro 
Ffan:lsCQ AI.,e.s d.-~ Carvalho, ~()li antes da legltim)çAll deues , exp.iraçãn dl3te l)falJ, 'ouvaT~ GuerrelrQ e ao OlSte com. O lo.. e de Uma Vtbratibiltt1ad8: arre- do quat 01 Ittt6res:sa4Gs 'que ae­
,eonte:ee f'tn. .C6<lS~que[l::!3 dI:: Jous imm'vei~ confinantts. 50. se com o SUphClríte em Igr{men te f1. 22 da lIRh~ G~err:O°;r n.. batadora. tem rebrilhoR fle sono- sentirem prejudlC:ado.ç e3m are'" 
med.I~1'S9 lud,clar:1 du. l:nt1l\)V"S E. 11 consequeneh du aludidlS S'tr A arbttradl)res que prô·o,ed3m ca marcado o pt,d:O. e i3S, ridade. ferida eonce'SAft de'f'em apresen­
dencminad-os .Faz-enda do~ Ri- diV',sõ"~ ;los immovels .Fazenda ,ditt. demarcaçll e di"!'::;!.!) ex~ dentro do qU~l os Ultjr~$a~os Ramon Novarro flea-IM a de-- tar "nas alegaçoe competeflrc"

Rbeir~s ~ Vteir3.~- can"nlntes ~om d,)", Ribeiros e Vlelnltt Si') atu· hibll'"em S"UIi t tulas e abanarel!1 q"e se ..rse~J I"e~ .. pr:aUd:' os ver nu ~ua8 t4a adrnlraveis in- mente doeu nea.tadal que ju'p­uo d.tll lmmovel .Plnte "Ih it. lllm nte confrontame-s uaqu8(~s raeiorocam:n e 11 d,r-pt:Zà!í, ft ... com a r... el'J a ""on"es t) ~vem terptehçoes. rem ae es••riAS a bei:b de seus 
Negrtt! foram In ....&dtdos .~l hm..• Ca~tidll X \VIer de Barros. Ale" canda desdf logo cUado! nf I llpr.:sentar suas alegações COM; Mojtoa c~m a ~U& garganta direhot! afim do que a~ mesmas 
tes ~ divisas ~este ~ .,orqG.~ n-t xandre Lugo. FIrmino Ribeiru todOS30S d~~al~ termos e atJs p;t8ntement~ documentad:S~ q~e prevlbgía.d" exc:ede.lbl:', nelôse possam ser tomadas na diviíla 
cesSlt& t) snpheante- rc::stítt)e e:~r l"lTu6 S~basdãO Rlb..iro de Ma~ d\- causa ate final sentenç'\. e JU garem ~e ~sauas a e ~. fUmo em lirismo original. Ou cOI)5ider~. 

()! Vflrd3deiros limItes: t ao m,,:~ ti s VtrglUo Ribe-im p{ ntes e :l sua execuça ... tudl s,.h pena d~ seus dlrei,6-i. afltl~ dea:~: ~~ m~ vindo-se nas canções: inioial Fmdo do prazo $d'ma mltc1... 

mil teID"IO separar o $~U q unn I) \,nc:edaje Limitada l.{ospltal S. reve1i't del/endtJ todafla ser pes mSS poss~m ser om do rum; no esconderijo e na do e nlio havend~ Cilntesta~A-~ 

vem mU\to re!p:it{)s~e~,t- te: Jo~~ de qae é pre!idúnte e: or- 1II'llllmeat! citado " sUP.II(~idi') vi~i ~onsl~c;~::~·acimR marca. prisãn. tem.se a per[eita Im- será () respectivtl processo ell-~. 

qn~ D~fI $Ô a em.arc:a.; ,u re IgS() de rep-esenta;:lo, Augusto Grfg mo C mçalfes C 'r lelro dI') a () h d st.. pressão de ve-Io no palco li e-amlnf1.loo a dP.'<:::paeho final. 
latlnmcllte.aseontf')~tal.~ li ..c~;n IP,eúli. e flu,tà uhlm'l immov I vrot~>tt, (l"e o supltcante fa?j da ~ ~lf.; Spa~:i~Oo p~~~;:soaç;n: vIbrar de emoções, deante do r Dird10rh de Terr"~. C.,lonisl" 

dJIR f\~uvels a.z. ln :lI JI)S~ Grassi. CilrltiS Pazllti. J011) contra os cultivadoS qrJé vem se~i h 'te ~ despacho fina' ~e8pectador, tal H. exeelencia '>}1I0 ~ Agricultura, 28 de NiY.... 
e 1;1":\ camo aro· e"'natI, An:onlo Onedal A"g!IO hzendo nas terras do Immilvei ea ,0 a () d T C I í' .. ,do aparelhosôuoro,qut.! trans~ vtmbro de 1931. 

do rdenl\ -; l.n~ 1!)lanJ S'Ulto O;'lt>d3 f Flotlano de enja dl'lUarea~A1 e diVisão O.retorl! e erra~8 () on Sll: mite com tdda 8- perfeiçlo o Telemaco Costa 
Alt,- ou l~~~'~",io,qu;m Mtrlin . SiI..~o T'loj •• trata O suplico'!I. ~rOtf;Sta\~iiQ'b' <\~r~~~~rJ, d, N°-leal!O e" pal/lvra do arlis18. I' Ofiei.1 

4) a.!. (I le1 '"'I meotl 8antllna Florentino da SI!- desde já. Ilor ~~td!) e g:ldro de vem rn e- •• Jamais se vensarid. que um ===========~_ 
.dl ES!:ldo l '}lva L~Qnel eorde-lro dlls Slntos' provas e tambem p·la restituI. Telemaco 1r;.t~ 1 apa.relho pudetise transmitir .. Lou.curas de um beiJO- ê, 

a Instruir ..~;ãO, d~ C;n1Id, Xwitrdl! Barrus e O\I~ ,t;10 a si a'H SQQl!e.ad,s cO!lfl'on- IC a JCOIll toda. a perfeição li vóz: unta opereta magaUtca. pela 
com • h~l. 1. 'III"'J ..s.. n~r~ V~'J C... "de'rll dos 5anto~. 60,1 taRtes de qU11l}uer ponta·) de I _ - 1 humana,. dR.ndo-lhe 8S precf-, extesia da sua eompGtlÍI;llo

Quph:"nt-:! fel a dl!!Uufiilr.1n •85.0 atul\lmente c')l1do:Blnos do terrao; que cs~.ja hdiVidame-nte t DiretoT"ta lte Terras, 00- fõ,HS tonaUdl\rlt's. musical e pp.-Io suave perru­
dofpelos inclasoli d)t!!!m:!~to;;, i~:n\\"el "Ponte Ala· uQ .. N&~'I()(:upa~hS ebem assim p~I!I, in- lonisação e A.gricultural O que HIlVim{}~ w\ «Cine me do·ficufirs.mo, quo atot-
Sflb 11. 1 é 2 em harmDr..t:t. com g~i1"" alem d) suplicante o .. se dennlçJIl de frntOS e,lmltns. \Ceatro Populur é devér8:s uma lll:Utt !Im flrlH,or fi!! H.rte. quew 

oS sob n: 5 e 4.. g~l~t~" .1.'1q Oomes d. .C..... I<equer .Inda ~ supl!eanto a l E D I T A L N. 10 muravUh'<. e.'ngt!luirá" em m,"tas DOUes,
2. O im')vJt eJr<Hste em uma lI':; Lu%. C,dos de Ot.veuu. 1 nomeação de um cllrador que I 	 I A linda artista Mona Maris no Clue <":cntro- l)flpular~ umt 

aerea de ma'o.l;~ calH)~tras e ira.. fi.eu' Irrnao Fortun!lto AI res de fellrés~nte o 6spnUo da. meMfQ"I D.Io ordem rt;Sllf Direlor de enfUeirâ~sc ao lado de Mojica, dl)tt grandc$ u'llmfos da Fóx~ 
s ,li a tll.lnOmlna,:i\p (In Carv,lIllOJ O esp-uh') indr"'ls!Je a.. na:.f... L90cadia Pinheiro dI! Car.. Terris Colonisa!'ü'o '6 A"rl!::ul~' CILutando outrus canções que Movletun~. T f ·mfJfl hoje, ã. 
0\1 N!~<JS ;~!l~iltu~~~ P~~':lll1h;lld I d! L'!oc~ 1Ii. Pi'l~"lr!' valbo. Di: tudo P- de farimen· tUl"a, f~ço publiCô que tenio Her- 'I' são l!ndus paginas de cauto e I noib:, ti c"ibir;a.u deRse fJl"ftn.

il~:n'J>ú: ~roe:~IIf:i'~n_ de Carvaln .. d1!q\1-u o sup1tun- to ~ antua.;llo. , mogenes flderleo Cunstantitló musica, dio80 {Um. REPOh.,TEa 
C· . 'lo. t te htni\r3 0$ "u.:ess.lresl SS 811'! S'lbre ".!U1I8 ostampllbas do requerfdo a exp'*diç!o do tItulo ., ­ , E I N I

d,)dl;el~~~:i;.J~;·.:~~e~~~ eessflres d,~ Clemencia Plo~e.m) se.1lo esT.adoll novabr d? d~ldO lot~ de terra; n. 18 que lhe Exames de admlssao a sei I 01111 
. f 1 nen da Cl!"valn"'~ tamb,!1l1 eonh..clda Imil reiS caJlI. uma est tVa. Cam Ifoi ..encedido por despacllo do l 111 


(j cUJo a teu. t : pelo n"'m1 de Ol~ne,d.a. Plnnei- \P"~ Novos, 24 de Set~mbro de Governo do EI(t.ado de 20 de 

ent~; " d.8.1••, CUJO "polia n~o eS· 1931, 	 IFeverelr. de 1919, na IInh.Quer «:urso de Preparal6rlosclaProLANnlNlETA DE BARROS 

emFlrmln" de h p~rtllh3:fo e que estll sob a (ass~ Oie&~ R'ldrtgUe: da No- reiro, Nucleo Rio Pequeno. do • 
Pi"••ir. de .dmlnisICAça. do .oplocanlo, n~ v~. I:!cSPA_HO A. O_po!. _de mUlliciplo ~. Orle.ns, com. a- Acha-se d",de já abe.ta a mata_ula de>te CUf$Q

Alves d. qnalld'de de Céssio.a ..sp.upro fe.h ,a h.bihtll.çl". volt'm .... te& <le,2f,Z5Oíi aotr.s qud a- • ..,. 'j d d br • 
Alv.. d. c.'- cura,:,. em c.us> pr~..rI. de\eOl\:losos C. No lOS, 24-9-931 "'••, conlronhndo au norte com CUIas aulalSe !DIC a,ão a I. e ezem O. enlrante. 
P Iiito de alguns herdeiro" dóntr. os q",,:" (As') Q. L.ltAo. os lote. AS. 3 e 5 d 11011$ 8,•• , ____ 
In. de con l~mloos tem bemfdto' la' Oespacho= Exp~il-se • com· ço O,reito••u sul com Q !ote n. Informações diariamente, das 14 ás 17 horas, á 

do in· propu•• o sup!leante c Chri'IPetente rqa~d.do d. "1,~\O. e 17 d. Unha OnerrelrO, a leste ' '" _ri M hado 30 
sen mundl Antonio Levy ~asad" edital, UI! 1 'rma. dâ. lei C. No- (!.Om o lote n 16 da llnin G\ler-! rua .I.·erna,fM;O ao • t". • 

d~ com SeluClla d~ lal. filll. da1vos.IHI.93t. ('SS.) C. Am.ral relr. o ao ne~le\ll)m "loto 0.20 ",g~""~"'~U""'·.':"'''''''B''''_''''A~ 
. Clemencta Pinheiro de C:UVlt.th,).! e 5.1'18. da. linha OUi!rreiro. fica 1U1re .. ~ 	 #I 

l
represent!\da por seu PfOcuril1or A vista dno 'Ide p::lo presente du do pra'lo de 60 dhs dentro" P · d B "L S n. ~ 
Dturte X~~ie~ de-Otivei~a.Flln- e~'talcom.o praso d~ :sc:tsenta do qual os illtetessados~qlle- se ...1 analr O rasl • n. !.\ 
dado em um tltoSo dd ~ompras dia;: s\.o Clt Idos tof\QS os mte~ sentirem llrejujlca.dos com a rf-o :I'" .,
qtU~ diZ t~r fPlt, de Clem!ncia ressados a:::lm'l41nlU'a,.iOs e to.. ferilla conceldo devem apre$en-" ".. h" de transportes .]1lPinheiro da Silva, que em. r.~- das ..s mais que ni>., ."lia conhe- tar suas aleg.ç!;.., comoetenl.-" ......mpan la ~ 

lid1.1e a l~g;starl& ~lement1a PI-\ ei,d.js~ na fOf!ll}" requerida pua. mente dr,enmentad>1S que· julga- .. .e"'05 ~ 


d'visas do tlheUp de C.uvalh'l), por inter- virem li prime-.ra audlencla que rem neeesq:arias a bem de seu~ ~. 'IIi 

e t:u "Nd- medtô. dI) proeura~or Joa!lllilit \sc-guk.se 'expiraç:to deUS lira- dlreitosf afim de que as mesmas ~ __ ... -:l.--"'-..-:a..<iIIII!!!Il' _ ~ 


de co.' A.ntonl o de Ol,velra S a1b 4do, !liO lutwar"se em agrtmensel .e pussam ser tomada'i na dívida ~ .c-:a...,.,. .....,~... " 
c,... os 'os do Or· g >ri? Con~alv~. Cordeiro, .rbitr""r.s que ~roo.~.m a .dl- cons.d....(1I0.. !" TODAS AS IEQUIDAS-FEIIIAS ,.. RA O NORTE ~ 
~ob n. 5 e são oS de5d.~ o 2M proxlm<l passado h demafeaçao e d,,,'s.t.-I exhlb-t.. Findo dó prazo aCl'11& n1OlrfCa- ~ I~ 

Com'ç.n io em um v.m la.end, cutUvadrs ,. Im· rem seuS titulos e .b~n&C.m .s d~ e nao ha.end. ',onte.laç!O, ~ ás 9 112 hs, recebend:He correspondeoci.. até a !/JIi; 
canol'; dglant· q... movei eOl' delllarcaç~.o o supU- rosooet.... despe"'s. 110.010 sorá ° res~.cllv. pro,,,,,•• eoca' ti "espera da partida e para o Sul áSI 14 h•• ,

d~ arroio dellomr. cante reqaer, mas eVt!.lentemiJll- desde logo cit'l.dos I,ara todos a~ mi'\hadu a despaeh() fiuat .... d ~.L J J h d 
ar n n. linh. re le. não ~ nem )ode ser e().~.- damals termos da ",UU ",lê li- Oir.torta de T.rr." C'hnisa. "I r!Ceben "se corresponuencia até as 5. 0-'"!ll 

P esq .,4a em mIno, la p()rquc olegado t..to nal .ent.nç. e s •• el:eec~ao lu- <;t.•• Agrlc~ltuf&, 28 d. No.e:n- n d,,, da parlldao Recebe pa ..ageiros e encommendas 'Ir.: 
o. 	a ",. u..enta's e pelo dito tene!lte coranel Fralí- do sob pena de revelia. Oado 8 1bra de 193f ~ .....
b~:ça~..l!~é eneon~ eíSe,). Alves de Cuv31ho, fordo pASsado aesta vila de Cam'pO$ TeÜ!mdrn Costa Agentes: - ­ 5 I 
d ~ la ta.m- ,uto para 091e- Novos MS 14- de Novembro de l' Oficial •• T "'Ih " --Irm"'o 
a
e d~:~~a de mf;S- pre.sa prohibl~&o 1931. Eu, Euclides Almeida, e" ..; ,r.aq. U~ arlno_ _ 

com as à po'q~. o man CI'1'1I.o aj1!~.nt. o e.crevl.. "', l.ri<" Adalb",'" llosa, ...riv'. o ~ RUA CONSELliEIRO MAI'RA n' 29 I
dar.te e:A ai c d:> haVIa talvez Eu. Herculano CarneIro d.e escrevi. .,.. 

& ,. do.. n os,. quando o mana.t.- Farias ••crlvao a sub,erevi. S.· (4,\1••do) Jo.o Machado Pách..., ~ End. TeI.: ATHERINO • Caixa "Otd.~ 102
:'~~~ rio milsou ~ suposta v.nda. .re doi. mil reis do se'o Em- ~~u:JoÍ.':!li',~I:.' ,,'ampilha ",'adual '" FloplanopoUa. S.ntaC.th.pin. 

O 

c f -t d Es.u aqulsl~lo feita. p:lo mos.. doai estava: Campos Novos Està eontonne ~ 
.!i .'" ~~ ê"o: m. Oregoclo Gon~alve. Cor~el- 14 d. Novembro de 1931. ( ••••) JOI1OE ADALBERTO ROSA..... ___....... _.u8......A ....~H...:l\ VIII 

ia°~~~~nsb d; ro, q-tandu não fpss& nl!~ pel~ CtntidilJ Amar~1 e Silva.. Está. Escrlvlo,. .....~Vi'..,..~~~._... "".!.. 

e do.esel. braças, até ~::ft;;~0n~r. ~.::~;od~·ntne~u'~ cO(!:~·HOe~:~Fs~' ~:~n:~;o d....................................... 
um e~n1r:t::d~a~omd: dGcumento 51lb n. 7, de mOda Farias: " 

.ntra l"nb. reto a que de~o prevalecer o domlnlo - CI·ae-Teatro "Cen:tro Popular I
I na exten. do suphcsnte a filC," d~ Incl~$O 


NU!ltro'"=,,Ia. e settnta 9 do~ur-ment->~w,}b n. 2 e dos de­

"l' encontrar um maiS, slleessor~s da referida ele-­

extrem,,-, ~llS 1oen~~~o ~~~~~°&nt:ede~a;:al::; 
 HOJE Domingo-Quatro formldavols prOgramas~ -u Vte.r l h:gítima (Ondomin~ o dito Ore.. ~ Ao formld...el IIellGuIa

d&12g~~ () e~:u~~: g~rio OOMlltv6S Cordeiro. o Si!· AOs 2 horas A"S 7 e 9 IIOIIAS 


"')"l!0!nla.!do terra. en- pheant. prol••h desd. j. • r.· . 

~ de At - quer seja tomado por termo o taçl1 no d a nove 4e deumbro prolri· Ult1~~~~e~~!iiai. LOUCURaS DE UMBEUO

da ~~. seu protesto, cuntra o fat" de mo, s (lpte horas, em freme a prdd- Deze_ aalmado, Coelho Osvaldo ~ 
de mil e seis" t!slU: cultivando terr~s perten~ JORNAL tlNIVER8AL U.. filmF.. M~.lel_todofalad......pultol. 

coloca- centes ao Jmmovet cUJa dema.r· Colorido e falado em espanhol 
bu~re; e~~Il1) e divisA0 se requer. 80. DUo e leIIa com DON JOSE' MOJICA, MONA 
a Oes· Bx.eeptuu.dos os- sncesSfJres de Comedia Universal em 1/ atos com MARIS e ANTONIO MORENO 

Le')clJ.dta Pinheiro de Carvalho. Tom O'Brien 
PREÇOS 1$000 • seoo Alguma das ..uç.... em ••p.inhol que ouvlri~ ....• 	 qne na.o $"0 conl1ecid~s prinei: Carlos Alberto Rlcbard e sua mulbm", 

LOI1CuRAS DE 11H"BEIJO::::~~°rl:~órll c~~~~ g:~"!~~!e s:r ~!~~::~~ e!:d~~ :~Il'!aI;!~cf.s:lto:~rÓ8e d~uer~f~ fi MeIOd~: 3d~O~!.sado 
rco de m.deira gua.. os demais interessados quer (W'l- quem UI Ulf!mJiI. quizcr lançar compa~ Bela, mu$k:as e emas colorJdu com AUOE OAV B>t donde estás? Bajo el antifa.­
na extremlL das te.... froll~'~!e" qUêf coradominos, são ~ ;:riul::s:ard!!~!=Il~~= PREÇOS· 1$500 e l~l>(l EI Floreno Espano/-Mono Em oi cor· 
pertencentes a Antu- doml;dud'.lS nesta.. comarca, po- te que (I oOelal de jnsti~ servindo A'S 4- (ta HORAS del- Um fle.o loco-:-SOIo tú 
de Campos Filho, á !lendo, entretanto. existirem ou- de porteiro, afixará no lugar do cos~ PR01BIDA DE AMAR O 

um gl'and: roeh,do trO$ que nao são c:onl1ecid/}s. 9. lume e f.rã publIcar no Jornal da Ca- Com LUPE: VEl,..E~ a herolna 4e "Qesurrdçlo.. Cantadas por M NA MAR1S e D. 
sul, dabi por Pelo eo~tasto da presente peU~lo ~::k~~oE;~~a~le ~nblk:ar o expe_ PREÇOS 2$000 e l~ JOSE' MOJIOA 

ç(\"ifrolnla"doa Sul, 20. a OS- en. 3 v&-Se.nelusoque a document"comunhão sob D•••• p",ado ""Ia cid." d. Slo ; Et Itt.IH.".t••_IttI~'.".t••• ...com dtio pelo emJ l.,i!.· ri? de 19l1. ••t.IH."••••• Itt.IH.".~••I_Itt ".~.Itt.IH.I.NHI...... 

• 


AI 
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~~c~;::çc~~~~ _t. Maç:. de Saata 
- EM' - A.!!f~\er..rtt.1 sor.r:24 DE DEZEMI'IRO ~ De ordem do Ir:, Pres!- pár. q~em 

.. ~ ~ dente, convido 8<15 Srs. 50- no pr_ dea .Ij\ cios desl.a losl:. para a sel- .endldas em 
. ~ são de Assemb:. Oer:., a ~:~'::::rrt' 

• _ realiur-se 8 3 do mês de mor;. áS m.,,_r",.40,~
I ~ ~~ Dezembro; no:> Temp:. _d.a dldas. do 

AUjf~' Loi:. OI'Jem e Traba- 9u• 
Ihu. ás 20 h"ras, afim de letos: 
tratar-se de assumpto que ~:.. 

Interessam a nO~511 IlIs!:. ciMo."I."'s. 


1)\ . " f'leplis, 28 de Novembro quo, on.. 'paro. de
~ Lj l"'~ de 1931. quatro (4~ W O Secrel:. 1111010, dOiS 

~&& =~ ~ ____'" ,olarlnho, ••h (6) eord6el, para 

pescoço, tres figas (S), 0110 (8) 


Diretoria de Terras Coloni- .nel. doze (12) par.. d •• lu .....
nl q.atro (4) V.fontea., SeIs (ij) 

~ 
I

l ii~ zaçi10 e Ilgrkullura cordiles Para IlOSeoço e dez
[ EDITAL bone,s, ouj•• mercsdorl•• lo.a.. 

De ordem do 'm". OI....' d. Dite- ..valladas na primeira praçal
toda.de: T~rras, CoJooa.çlo e obras pela importanei.. de cem mi 

~ =:::'d!saçouft:~!~:!\'aq~~~~ reis (100$000) e, fia segund~ 
.. ' [:J cammO' P«tro da Silva. requerido pOr pra~a terà O abatuneTlto de 20.1 • ...~ 6 O',O C'---- "·,·0·. . ......•.'T O S ~ -compra ao Estado um t''''eflO situado Sub-Diretoria de Rendas do 

" ~ ~ no togar BarrEiros, mun~iplo de Sio Tesouro do Estado de Santa 
~ ~<»I! com 17 mctrO$ de frente e 05 C f 26 b

• CJ te::S3~eq=l1dte~'::::04t~\~= d:ti~3i: em de novem ro 

Para as fesjàs de ' r:;:,i,':.~r~:~t:t:'v~=:"'ar.: Hildeb,an do Bamto
'"" ""<ira. !'<lo norte com t."". 11< 3. , ••,llu,.,I. 


I N A T A L ) ~n~~:O&~d~0imJontt:r=~~:t:
" I tlentro dO' qual 0$ intereuados 9ue "=_=------­
r por ventura se juJprem tmindkados, 
 Missa ~~ d~~m apresentar as SUá" rtC'Wnações 

tomptttntemente fundamentado para ......, tomada. na devida con.lde ...... 

~PLANO D FjDdo .-"pralO acima marcad-o, sem 

ter h.vi40COlltHtaÇI~ proceder-se4 .. 


>~ 18.000 bilhetes a 70$000 1.260:000$ devida dtserlmJnaçlo d .. terr.. roque-

Icl Menos 25 '1. 315:000$ ~ de terr.., Coloniuç•• o 


"t ----- ~.I fpolia, 7 Dovtmbro de 1931

\11. 75'1. em premios 945:000$ eJl Ttl'macoCoMu~,~PREMIOS l' Oficia! 

f2 I premio de 500:000$ 

!![J 1 40:000$ ~ 

~!~ 1 20:000$ 5~ Edital

( 1 10:000$ De ordem do sr. Sub-dí­~ ~premi08de ~;~~~: I~~ggg~~' retor de Rendas do Tesou- DOItVALlNA 


21 » 1:000$ 21:000$ ~ 'o .do ~do deSanta Ca: (Zuzú)

57 400$ 22:800$ larma. Inbmo o snr. Nardl 


• 106 " 200$ 21:200$ ~ Ugo, a6m de paga, a mui- .. Mãe e irmãos de DOR­
740 " 140$ 103:600$ ~ a que lhe foi imposte de NALINA LIGOCKI (Zuzú), 

" ~ 1260 2 U. A. dos 7 cOlllórmidade com o art. n. falecida em Porto Alegr~ . I I 

primeiros pre- 39 do regulamello para a a 23 do corrente, conVI- 24.a) 1"'OOO")lIoIS,,"OO • 

mios a 140$, 176:400$ ~ b d" ,_ -' • dam aos demais paren <ll! 25& Q_·felra t6 III""JOO$OOOI'Si<AlOI co rança o IIDpoSo.u ue m· dAI<' - I 
dustrias e profissõe te~ ~ pessoas e, EUa a- "'i '6,0 Qu_·fcfra 231''''0005000 30$0("2200 premJos no total de 945:000$ s, ou mlzade para j , , ~ apresentar a sua defeza den- á missli. 'de 7. 27.al Quarta·fe;r. 00 ">O'00<"1>':0115$OOt) 

Havendo repetição I10S 2,tlIimos algarismos ~ Iro do prazo de (30) trino mandam I 
de qualquer dos sele primeiros premias, passartio ~ a di'8S Mnforme ·'et--:na· grpja da E-
os P1'emws destinados ao. dois ultimo. a/garis- ~" ~~ j t 
mos ao numero imedialamen/.e superior. () art. n. 44 do regulamen- Ta de São Xraçoeo as 

to de 23 de junho de 1923 igunda-feira, 30 ., 

, lAltRl1 DA [fIIOA Df ffRr.lnf!ID Sub.diretoria de Reorla;, te:D!:d~ l/i ~::;:~ suma-: Em urna. de c ystal


f~ U L U ~ U U • U;jfUi ;:n!eC::ri~~ e;staio ~:' dOeSn~U:g::!~~~~~l~~o~1 ~ 

Concesslonados: i Novembro de 1931. esse ato religioso. l"í Para o 

flngelo }Yi..&a porta4r. (lia. ~I .filde~7~'{:;ra.~:reto Precisa de lenha em I! EM 23 DE DEZEMBRO - $"berbo Plano 

~~ <: "roo? lio@200:000$OOOpor30$OOOl':, '-'~-;:' Mandru'emos á sua .,,~ 

-t'I"'ld'l~,,'1'1!G'I'b"U10I': ~r)l 1.548 residencia. ~ distribue 2.500 preOlios 
(' ..... &&&.... ., E' numero do no- E' só pedir a Smões ~ Bilhetes á venda toda a parte e nar vo telefone do escri- LlrIa /li Ca ~ séde da Companhia ! ua Conselheiro Ma-Frofessora tario do dr. . Te'u;'.n. 1.490 ,>,. fra n. 9. 

Avisa ao distinto publico desta capital e Pedro de Nõura ~ alugar uma "'i> 
do inlerjOl', Que 8tJ'ir'~e' á pmesles dias I ferro rl[Uf!UD casa que ie- ~ 

ESCOLA DE CORTE E C:;OSTURAS
a 

'ADVOGADO ' 11 ali oha sala del!1!'.\;; 2 de Dezembro 
frente espzçosa. I • 

para senhoras e senhoritas. I, Rua Trajano,to Inio(maçõ~s n<. ge,:ndr. ·~,.. 
Dar-se-á alunas prontas dentro de d t· I "" 100:000$000 - Por 15$000 

~ E' ObSeqUIOasl~t~r~:1l~8S dirigirem· se 1**""""'''*'' ese jorra. l~ 
No preço <l ri s billletes Já. estA IntluidoII Rua Conselheiro Mafra n_ 75 o selo. 

C~ - PREÇO AO ALCANCE DE TODOS - ._. Os Pé':! '·,s de bilhetes devem Ser leitos pelo 
Tenho {) prazer de comunicar 'lO dis' numero ,li" ."x,rações e dirigidos á 

: ~ tinto pÚblico de Flnrianopolis qtl\? abri 

iIIiiií1'" lIXDDD :ziE:iC um salão de manicure para senhoritas, 


MOlelltlas Internas de Adultos e senhoras e cavalheiros, denominado 


~ Crianças Instituto. de Relesa Parisiense 
- SE.'DE: Rua Visconde do Rio Branco,Or. M• Mou r a Fe rro sito á rua Padre :lliguelinho n. 28 A. exe-


Ajende c:bllDlados a qualquer bora cutando serviQos de: ~ NITE ROI 
~ RES. R. CONSELHEIRO MAFRA. 90 Ondulações a aglla. '-'~'~'''. '_.' 
~J
I 
... 
i 

cabelos de senhol'(tS * FIUAL: Rua COIII, Mafra,. 9 - Floriaoopolis
TELEFONE N. L514 • Atende chamados pelo telefone 1560 ~ 

Endereço telegÍaphico: INTEGRUS. 
Consultorio, -R. Trajano n. 1 Tel. 1.54B ELISABETU HOffNANN , ~j ~ *' ~ca~ga~~xrca~~~~~~~a%ca~~~1 ~"RM~ii~ii~"M"~jii~ii~d"~"~'jj~..~:iiiii,i~ ~~~l~~~~~~~l,~,~~~l,~~~i~'~!~~'~i~i.ll

)o, 
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10 ~EPLBnCA-Fiorianopolis domingo 29 de Dovelllbrol'je 1931 	 ,., 

mRETORIA DE TERRaS,1 Je~o~:j~lsrad8 Prefeitura MOllicipal der~"''''.' ..........................~~... 
OCOLON~~fÜR~ AGRI·· Tllim;:=d:~r~~~or CQNC1JJ~!:!\~~I~ CONS.. JI~[~ MfXIUI PfJR~UUM mM~lnY lIM"fR t 

- , d.,.re 1~sou(o" faço publ,;o T~fbf'6A2?:~mEf~" ,.. * 
EDITAL N. 6. para o eoobeClmer:todoaln' Por ordem do sr, dr. p,!,to ,.. (Filiado ao grupo "SHELL" A t ) ,..

De ordem do sr. direlor teressado., qu~, tlurant; o da P1orianopolls, fica abertl\, ,.. ms ereiam :; 
da Diretoria de Terras Co· mez de Dezembro prOXlmo 'Ié o dia 9 de de..m.bro "rox!' ,.. , FI-l-.ol Curltyba. ~ • • . '. d f ma ~s H horas ".cur"",ca'" O 	 ~ 
.ODlzaÇlO e AgrlcullUr., faço vlh ouro, u:am IUSpen~S publica par. a con.truçi!O Q.'" 	 • 
publico que, tendo Manoel as tra",fer~nc,as ~ apo~. duas pontes de (Onerolo .rn.ad1l, ,.. 


Antunes Teixeira requerido el!O que dizem respeito à dl- .sA:,tr~~ d:,:": Po;t.s... <!,\-';;'~""" , recommenda os seus 

li expediçIo do titulo de vida publica do Estado, a aeomp.nh:f~s de: 1, :r~j~tgs ~~~,.. (.."" 


.um tem:no que lhe foi coo· fim de cabul,ar se os juros ganl.ados de acô:do com as "p" ,.. 
 Oreo para machl'llas, m"atoras. etc.. :.__ ."..1. d h d 	 J'. t c,fleaçllesdetermln&dlapelaS••_ -te <~ ''''''''J 
-sewQO por ""p8C o o go· e preparar-$!! O expewcn e çl. T..,nlca da ProfeUur.' 2) "._ 

~êmo, de 24 de Julho de para o seu pagametlto, !lO" memorial de~critiYO com os: cal- :: ' -te 

1930 IIG lugar Inato AI d~ndo no entanto serem culos explicativas. du.obal - .... rc.... -. 44Sw:ASTIK.·A'I:" __ 


, ..« 	 .... .' ..1.1' eota~"i 3) descrlmlnaçlo da i ~~...... ..... -­
"0,> MunicipIO de T ubarao, tellAS po! escnrura PUD le. qu,lIdaúe dos materiais a em- (Marca regtstrada no, Br_lI) ir 
com a areia de 605.028 ou .patllcular as compras e pre~.r. dosagem <k! lconereto. : 

,metros quadrados, Iconfron- venda. das apoIices. a. quais =r~::':m~=~~~ co.dl· repulados na Europa sob a marca: "SHELL" pel.. _ ellullentes qua- ! 
'tudo, ao norte com t~rra. ser,lO ap!~senlada. no mil. Para o c&!cul. esl.Hco. d.v.. Idades e .,.pecialmenle indicados P<'r muitas da. ma.. importanles ~ 
,<levolutu, ao suL com terras seguinte, para lavrar·se o fabricas de machinas. ' ic 
(levotutu, ao leste c lm lerru compeleote termo, observa0- Jt « 
.cevoluta. ao oeste com ter- do-oe o disposto no art. po comum; b} car!!" .nllorm.:,.. Se Vossa Excellencia quer evitar desarranjos ou . ­

. 37 d U I alem do p.s.: propn. das peças ..I --.. 'd d t h' t",AS de Manoel Marcolino I ,~negu amento para quo c mpOem a 'uporestrolor., *" aeoga..e rapl O O seu au o. mac mas, etc., lIlo 
Eugenio, fica marcado o Adml'llstração da Fazenda tlma ~obrecarg. uniforme de *" deixe de sempre dar prelerencia aOll 00901 .M 

"L 60 di d E..tadual 400 ktlas por m2 ,.. '?' 
palO QC as entro '. A ponl, de.er' ter a largura ~ 	 oloos de qualidade superior e absoluta pureza. •

'00 ,qual os inle,c'sados que . .sub-D.retona de Conta, de 7m., sendo, 4.60m. p.ra o .,-	 .... 
•', 's!nbrem p réjudicados blhdade do Tescuro do Es. lranSlto de ve.culos " 2.40m.pa- ~ • VENDA EM TODA PARTE I ~ 'da d d C· ra passeio de pedestres.ou .'Iam ...- a 	 ~ 
"~P1 li refen conces.<lio. ta o e ':'anta atarlna, em 1.20m. l'.r. c'da passeio ol.rol. •• '. • .. 

fievem aprellllltar sua. ale· __ 	 I d .. 10 No narl.Os deencontrospedr~ ousomode de. alv.- ,..,..*************.**•••***.""******,...*.......-• * õe et. IFlon.nopobs, de 	 concreto. 
g.ç • comf .n emen e 0-. b d 1931 devendo, no prlm.lrc caso, ser 	 Ag I l S -~OS l'A BAI[K & '"I.
'umenlaclu. que julguem ne· i ."m ro e. us.d~ a argamassa de elm••to '- ~ I e • • "" .... 

c~'safial !' bem de seus di· I (.~s.;l Tavares' e ~~I~SI.cas dever~o ser '-LI-"'- -................:.:_
Eleulerio era' 


reltO!, afIm de Que as me'·IIulll;r. ,.'daSaté obleranJ!g. indicada "'~DLfTJA'
\mas possam ser tomadas na! , PI!'I~~ fúrmulaS~ tend,I~$e em vista. 	 ": , ~ 
d . d 'd ISUB DIRETOR INTERINO o s.stema d. crav.,lo e a car-	 ~",

eVl. a COOSI eração. ~a " suportar. 	 '\ • <" 

Findo O prazo 3Clmamar- Tesmo do Estado A< proposlas .ó serlJo loma-	 =-==-=====:=iiili==cado e rao haveodo coo"1 	 das em cu~slderaçao mediante 
. EDITAL o comprom,sso de nãu haver 


t~.tllÇa.,. será. O respectIVo iImpostos Te rrilorial (2' $e- int<trnDç~' da trMell!O durante 

p~e150 ercall ilibado a d,So- mestre) • eonetrução d. obra• P)SCA I"'TERNAMENTEE A' LUZ IdEAL INSUPERAVEl 


• L 6n I ; O d d S D Cada con'u"on!. deverá de·
pa""~ .a , I e or em () m. l- posi.ar. e"m" eauç40, na T.sou,

Dlfetona de Terras. Co-. relor de Tesouro do Est'- rari. d. Prefeit"m de Floriano· W:
I. l'Iização e J\ -ricultura B j d ~ S b-Di polis, no áto d., .pr.sentaçl0 	 ­

"..... t ao. man a. o .... Df~ U .. das propostas, a ItDporfancia SI Mais UI.D.ee novembro de 1931, retof de Rendas fazer pu_ Rs. OOOSOOO) qutnbent 8 mil felIzardo! 

Telemaco C03ta. blico que durante o corren. roiS) 9u• Ih. ser.. devolvid .. 


1 nL:..:.1 ' ,pustenurmllnte. 
, VIICHII e mez de JIlolJembro, se O concorrente c.ja ~roPoSla José 'Vidal Filho,de lôr oceha. deverá depo.irar, na

EdUal n. 7 	 troce n~ta sesllllo, a_co- ,,!••m. T"ourarla, a 11II1,.,to., 

prança do Impodr a:lma, cla de Rs. 5:0005000 Cc nc. 


residente em Saco Gran­~ ord.em do at_ diretor belativo ao segundo :;;';f) es" ~~~~~~. :,~IS~:~~I!aronlla da 

da O ... :tona de Terras, Co- be do c~rrente exerC1CIO, A Prefeitura reserva·s... di', 

IonizaçãO e Agricultura fa- O. coletados que deixa- relto de recusar tod~s as pro· de do ltacorobi, pre· 

ça f>Ublico que AugWlto ,'Ra- rem de satisfazer .elts pa_ ~~~\~;t~~O nAo as Julgne oon-,

.,d. requerido a ezpeclÍçãu amentos dentro do prazo, Na Secção Tocoic. da Pro!,;- i 


· ..L d . d __.J li f tnra serAo fornecida. ao' inte' ~ 	 miado no sortem de 4
do I't"",. ~ ~. terreno, m,n:Jona o. l;'UUet o a- ressados lodas as in!.rmaç6es i 

que !he fOI distribuído no Izel·,.. nos mezc& de Oe- que julgarem noc.ssar;as. 

len::po da coloni. na linha zembro e Janeiro p. futuros· Prefeitura d. Florian"poUs, de novembro de /93/, 

c,d, nial Ribeirão' Wunder- respe<:tívamenle. com .. 5 mui, ;'~m9~1,;=~os••'::.li!;;Ic. 

v,IId, lote o. 9 IIG Munici- las de 10 e 20010. 
 no valor de r5.
dio de Blumeoau. com a a· Findos o. prazos acima 

rea de 222 600 melros citados, serão extraídas as C?brtll1fa do 11l;13~t(J Pre 

~'adr.dos conIrontan:lo ao certidões para a devida co-ld~aI U. baTlO, Beirado e Taxa 4 : 9. 6 5 $ O O, D 

..,- B 	 R'b . 'b' SanltarlanOIte com o raço I el-I rança ~ecut!.a. EDItAL 

rio Wunderwald, ao sul "Sub Ouetona de Rendas Ficam prevenidos os in. 

enlR temas devolutas. ao I~o ! esour~ do Estado, em tere.sodos que. durante e

L:e.te. com o loten. II da lonanopo,'s, 3 de Novem- corrente mês de novembro, Credito flutuo Predial 

ditl! linha, aI> lICIte com o bro de 1931: a Prefeitura de Floóanopo SI~nPR);: INVEJADA, PORE~I" NUNCA IGUAl'..ADA 

lote n, 7. da meS(lla Imha I Be~ -:to V!elra Ilis procederá á cobrança, sem 

colollial, fica ~do o pra.: ntu'a'lo multa, dos impostos predhl PROCUR"E INFOR.VlAR DE NORTE ~ SUL DO BRASIL E SABEREIS QUE 

zo de ~ diu dentro doITasouro do urbano, beirados e liIlla 08' E' A UNICA POTENCIA NO GENERO E A MAIO~ DA AMERICA DO SUL.

çual. na mte~os que se Estado nitaria• 
•entlrem preludicados co:n - Findo o prazo acima de Inscravai-vos I 	 Habilitae..vos I 

',11 ..ferida CODeeSSa.O devem PROCURADORIA FISOAL , d b d
.' 	 - termma o serão co ra as, I

ap'"5eotar suas alegações De ordem do Sr, dr. Proeu· sobre 05 impostos acima ao DE DEZEMBROcompetentemente doeurnen- rador fiscal da Fazenda do Es-I ul', d L' d '.J.. I tado notifico aos sra. Manoel m ....s a eI, passan o,.,.,..
I:!'das, que lU garem nc:c~.sa- Alves Garcia. Polydoro do pois. a cobrança a ser feita 4 Mais um grandioso sorteio! 

nas a bem de seus direItos. Amaral e Silva. ,Tosé Rosa Che- executivamente pela pro­

afim de que as meamas ~s- ~7::' aeR;~:!~~~n~r:n~!c"I: Pdí~ moloria publi:a da comar­
sam _ tomadas na deVida 31) do correlUe més, os termo. ea 	 \ ,tem\o. 1\0. \Jato.t te '-s­\:91\'0.0.0. 
coosí:leraÇlo d6 translerencla d. apoUces.·, • d P ef .

I:" de' • <uJos requerimento, já foram de· 'eSOU'arll! a r eltura 
',n o prazo aCIma vld.....nle Informados. de Florianopolis, em 3 de \0 ,um\o.s 1\0 "ato.'( te ""s. 30'0.0.0. 

malcado e" do bavendo O. actlrdo COm o Edital de novemb o de 1931. 
t stlII~a~ á .......; 10 do correnl<!, da suo.D"eto- ' I S li 
co. e ...... sea o rc:s"""u' ri. d~ Contabilidade do Tosou. I .conldas de _JUedelros \0 '9"em\0.5 1\0. \Jato.", ~e ,-,. \0.'00.0. 

'o pr_ encammbado ru do Estado, durllllt. fi mês I . Tesoureiro • 
..;, 'p.chó final. d. Dezembro 1>. 'futuro ficam, , 

o, . d T" 	 C suspenso. as Iransfer...las d'S, Precin dedérlln em tóroo ~ Muitas is.n.,aes,1 ,Mui"s .sançaesllIetona e ereu. o· referidas ooollees. M d . d • 

loniz1ção 11 Agriadtura. 13 Procuradoria Fiscol, 26 d. na-, ao are~().á SU!!':""I enCla 
 Uma caderneta custa apenas 3$000 já com direito ao proximo sorteio. Ib 'd 1931' ••mbro de 1931. E .ó pedll a " Aceitamos tambem transferenclas de qualquer Empreza, 

pagando sõmente () sorteio a correr. 
dI! '1ovem [O e. Francisco Qaletli 

Telcimaco Costa 3, E••rl!J!rarlD(2=1) SimiJeS &Cía l.lda.-ll4o,.L_____________________________11Ii. Oficia!. 	 TI...b••• • 
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liUlltU [nllin Empresa, N. de NavegaçãQ, Hoepcke 
Maritímo - '-'- TRANSPORTE ll.A1-lDO D~ ASSA OlEIROS E DE CARGAS COM.OS PAQUETES 

POltTO DE FLORIANOPOLIS 	 CARL HOEPCKE, ANNA e MAX 
SAHIDAS MENSAES DE SEUS VAPORES DO PORtO DE'l_____ _..,....."..iÇ.:..O-,....::d=.~P-.-.-.-.-9;;;;...-i••ro-.-• ...o:::d:=:._::_:C-_:<:"....,e,...... 	 ••=u,-;:.::.:--____ 

FLORIANOPOLlS
""lU o IliORT[ I P4RA 07SUL I. 

Piquete ITAPURA ••hirá a 30 de novembro IPaq"",e ITAQUATIA' ••hiria 31) d& Novemb.. 

para para: 

Italahy


Sa.n Francisco 
PariluaeuA 	 Rio Grande 

Atttúnino 

Santult Pelolu 


~A{j SebastiAõ 

H/o de J ...ir. 

Vicio'!. Porto Alegre 
Ilh~s 

. SaNa e Arpcajú 

Patleta ITAPOAN sahiri 29 d. Novembro para Paquete ITAPACY ••hiria 29 de Novembro 
Jtajah% 1''''''' Imbituba 

Paranagui 
Antonina 

S...los 

Si. Sebaotllo 


ruo de J....1ro 


FRE"'l: DE CARGUEIRO FRETE'DE CARGUElRO 

~.e e.fla e eDCo_e",d •• alé. ve'.pera da ••bida dOI paquelet.AVISO: A'teacfe~le p-"~f!D.IDO di.d...Lid.do.~ld. á "id. ôoaUeGladode ..ciaa.. 
A balage. de porlo, deveri ter utregue no. ÂrmauDI õ. Compuhi.... "_pera 

....hid.oe: ~CI paqudtlt até~. 17 hora. P'R lef ccoouutt. gf.'Ultame.le para bordo 
bucaçl>es .."""i....PAllA 1!AJS lNFORlfAÇOES COl! O A9ENTE ' 

:l, Santos lSatco$o 
Rua Conselheiro MafrlO-33 Tel 1250·-End. Te!. C 

18I'IIIBraria Gomes 
oS Levamu. ao conhecimento dos D:lSSOS digo 
A nos consumidores que, de "côrdo com a au.
& torízaçã'l do Governo do Estado, a partir do 
tt dia 16 do corTeote, passaremos a fazer a co­=brançado consumo de e luz eforça por secção, 
~ de .cardo cúm o boltim que ettamos expe. 

MallBOléo8. Lapides. Cru· ot,t dindo a cada consumidor. 
zes. anjos, etr , d~ Para que o procedimento dô aludido bo. 

Tem..r::"3~o~~o~.ser· ~ letim seja posto em prati( a, torna.5e inevÍla­
Abre-8edeq~:~'l.~:r typo i~ vel que. a principio, seja li Coa panbia (OIça' 

~ re=fodl:~i~: ~ ~~~i::dead:hd:~ór;~ma ~~~:m~:uca: 
s..kIn;;;-;-"1\01... '!b consumidor o vencimento de sua conla na dataa". c.............. ...1.. t que delermina Obolell. em apreço.


•• 158- ...... ..eu· ~ 

,. • .LGIIIAIIOPOLlS ~ C' T L F d FI' ,."..__-=':;"'=.!.!.___'I •• 1lI. ração, uz e orça e onanopo I. 
~~ 	 .A1. 

i<!1l!~I@;.lIli~@;~\'X1~!~~mtdr'í'\$~tl"M10~Wf$$~ 
ftlo 

TeSOUrO do Estado Trajano: Manoel 
EDITAL N. S de Santa Catarina ra de Oliveira, 


De ordem do Sr. direlor da Vitor Meirelles: 

Diretoria de Terras, Coloui- Procuradoria Fiscal E Iid
.ação e Agricultura. laço pu. manue . 75• • 

blico, para que chegue ao co· De acôldo com o que HermlhIo AntOnIO da 

nh.cimento dos lntercssados dispõe o § unico do arl.4 VII. (Ribeirão). Rodoval 


<que tendo Pedro Collodol. re· dI' 1 710 d 7 d' E: l'sidenle em U a <!l n., e e lo spfZ;m e 05e 
munic/plo db outubro de 1930, convido Alve •. (Saco dos Limões). 

Linha FJ>OLIS,-RlO DE JANEIRO lunha FPOLIS-PARANAGUAj LInha 
escalando por ltajahYt S. Francisco e , ..cala.do por Hajah)' a FLORIANOPOLlS 

S.ntos. i São Francisco. LAQUNA 

----------------~----Paquete -CARL HOEPCKE. dia I' Paquete -MAX. Paquete "MAX'I 
Paquete -ANNA. di. 8 
Pequei. -CARL HOEPCKE· dia 16 dias 6 e 20 dias 2. 12, 17 • 27 
Paquete -ANNA. di. 23 I

1__.... á ..... ••;;;s_da_m nhI S...h..id.s ~. 2'l horas Sabldas'As 2t ho.....SaIü_·d_a..... 7..;h;;;O..; .. .........___..:..._.. 

A VISO Todo o movimento de passageiros e cargas é feito pelo bapitbe Rita Maria 
PASSACENS: Em vi.ta da grande procura de 8ccommoda~ões em l1ÓSSOI vapores 
communicarros aos art. iDtele••ados que só auumiremos compromis!o com commodo 
dos r_rvados. até ao meio dia da sahida dos nossos vapores. . 
EMBARQUE: Para facilidade do St!rviço só daremos ordem de embarque ~ 
meio dia da sahida dOI nOS50S vapotes-passagens, freies, ordf.m de emharque e cle­
mais iDfOlmações, ('0111 os proprietarios . 

Carlos Hoe'Pcke s. A. 

Adega "Pezzi" IITENOR MIDES 
DE ETIORE PEZZI ••.• CAXIAS __""'.t. volllcol.,._. Im 11.1 O_r. di 1921 (inlrglio-delldsfa 

Fabricante dos Afamados vinhos <Perdigueira- e Bar. 
bero, blaneo tipo Reno e Graspa RUA DEODORO N. 26~ 

Eng.eu;rafaDlenfo eSlnerado 
PRODUTOS DE PURA UVA.ARTIGOSEI,EClONADO Horario: das 8 .. 12 
P .. emlado com medalha. da Ouro na. expo.iç6•• 

tIIo Cant•••rio em C••,••• Porto "".g....... e das 2 ás 6 horas. 

Int.rnacional de Antuerpia (Bellic.) 

PREFERIR SEMf'~E ESTAS MARCAS Sabbadol, $Omento 
E' BEBER VINHOS DE PURA UVA até ás 12. 

Representantepara s. Catarina 
Trabalhos garaD­GUSTAVO D\ COSTA PEREIRA fidHRua Tiradentes n, 12 

Flod~ópolis 
AVEIA SM.TH 

Provai·. é preferia 

112~MH!!IIf!JMUl!lltl!~!t!!IU!H!!I.IU~~ IB' nacional porem é tão boa 
ou melhor que a estrangeira 


E' mais barata 50'/•• 

Seja patriota I
IAtherino &Irmao 

não seja ladrão Ide seu 
proprio bolso

COMHISSÕI!S-~RESENTAÇÕESECONTAPROPRIA 
~EPRESENTANTE NESTE EST "DO 
, .J~sé 1" GIA..... 

CaIxa Postal 42 -fLORI~OPOLB 

Rua Conselh.elro Mafra n· 29 

End.TeL: AllIERINO·Caixa Postal,102 


FlOllA IOPOLlS'· STA, CITHARIN t\ 

AGEN'JI.'ES: 


das In~ustrl~s Reunidas F. MatarullO 
Farinha de trigoLlLletLAUDIAedemais a.tigos. 

da Standard ,Oi! Comll2ny Df Brasil: 
Gazolina STAIOARD e keroze.,e JACARÊ. 

da Panair do Bra~iI S. A. 
'" 	 ~~3n'~v;'toc1~f:on, 19 da li- os .conlribuinte~ abaixo re· Jc:o A lex~mdfe Alves. (La· 

nba Ribeirão da Arei., Nu- !aCIonados a virem saldar, goa). Daclo Duarte N,,~~, I;_r Companbia de fransporJes aereos 
oleo 1;1. de M,!lo, do mesmo amigavelmente, os seus de- (Correia Grande). AvIões !edos as seUuntlii~,IeirilS pom oNORTE::'o':,n~~:E~':; ~;;l~oIO~~ ~~;e;::~ bitos provenientes de Impus' Antonio Eler. ã. 9 112 hs., recebenuo-sc corrospondencia alé ti
bro de 1892. flca marcado O t05 ele patente por _enda de Demingos J. Véspera da partida e para o Sl:L ás 1·1 hs. rece· 
prazo de (,() di.s dentro do b b'd ( I' 'd d ) bendo-se correspondenciu até as 11 hs. do dia daqual os interessados que se : 1 as e "urno, re ativo ao a:. . partida. Recebe passageiros e €'ncommündns. 
sentirem prejudicados com a 2 semestre do eorrente e· 1 ermmado o prazo 
referida concessão, devem_ a· xercicio, até o dia 15 de ma rderido as r.ertidões Vlncfe-.e VELAS PARA NATAL 8 l$BOO a Caixa 
presonlar suas nlegaçue. n. b f d' 'd 'da
competentemente documenla- ueze~ .'0 p. ~turo. IVI as s~rão r~metl s 11 

das. que Julgarem n~cesBa- Cnsprm Mira: Adolfo PromotoM Publica da Co 

rias a bem dos seus direilos. Prob t
afim de que as mesmas poso S. • • marca para a ~ompeteote 

sam ser tomada. lia devida FranCISCo Tolenllno: Be hrança execubva. 

"on~ider8ção. , silício Polydoro. Sessão do Contencioso 

ca~d:n:o P'::~e~â:;n:o~:~: Felipe Schmidt: Polydo 28 de outubro de 1.93J. ' lnlfilrmados de que o nosso recente aviso 

I 'tavão, será o respectivo pro· ro do Amaral e Silva. Josê ROlha sobl'e a mudança de dalas foi mal compreen­
cesso. encaminhado a despa· Frei Cáneca: Adelina B. Basios. dido por uma parte de nossos dignos consu­

midores, avisamos que li cobrança continuarácb~I~~;ie. de Terras, Colo- Vieira. 	 Pro.:. Fiscal do Estado a ser lella em nosso escrllotlo á Praça 15 deniBação e Agricultura, 19 de Praça 1.5 -de Novemhrl>: 
Pr ec j,a 'de lentia em Novembro n. 19 (scbrado). novembro de 1931. Mario Mour;:. '& Cia. 

Mar"jarE mos ásua re~tQe:nCIlll


Os mesmos.Tei.maco Costa 	 E' só pedir a
Atilio PÕ~ Simi'ies & Cia. Lida. 

" ali ela1 Silva Jardim: Nestor t,:" J Telefa-n. 194. 
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Loteria do Estado de cSe---'" 

OC»u.oe....ic:»:o.a.r'I.C1I& •• ,Angelo •• La Polia' 

Firma Commercial estabelecida em FLORlANOPOUS de ac­ A's quIntas-feiras .......· v.,pi,i A,..'..,.,. .....a 
cordo com o contracto registrado na Junta Commercial de Sota Ca­
harina, 101> o registro numero 346 de 24 de Alxil de 1924, Premio maior2080. de 15 de Janeiro c:!e 1931 e certidAo 1Gb o. 2.100 de 16 de 
Fe"ereiro de 1931 da ÍlIItallaçao de um. filial DI Cidade de ~ 
jü, Capital do Estado de Sergipe. Extracção 3 

:':-JI:.a.A.1IIII'"O O 
18.000 bllhél$1a 18$000 o. lllIha"......... 1..1........ 

menos 25 por cento 

Santa'71i~DOr ..nto em préllll•• 

PREMJ0S _ •• m ••ua .oh.....{ pre~lo ~& 

1 d. lei e peptenoe • 
I ••••m oomo 
6 1:000$ 


10 líOO$ 

30 :lOú$ 
 A Rainha das100$ 

,550 .. .. 40$
150 " ); 

1800 pro... \I U A dos 10 primelr.. premlos & I,(l$ 'êxlnicçóes em firacajl1 á Ru. J •••.... 
2õ!ÍOLpremlos no tota.! ae Bs. 243:000$ . ",- ..-.<" O. blli_ liI IIIvlllllln ...._ .." ... 11100 endereço telegraplúco da mahi: e filial ....:.. 
H. vend~"TCp.tlÇ[lo oos 2 ultimo. a1earlsmoa de qualquer,doa dez prlmei,Oé premiOl 

passarão "os. numeros immed.iatamente I'uperiores. N. B. Esta Loteria 

~~~~~~~~~~~~~i~í~~~~í~~~~~ 

I 
Por medida d& economia v. s. nlo deve fazer 


.suC;;~·m Mirr~~;rli:;;~da 
..,. A' RUA JO?;"O PINTO N. 23 e 25 (Enfren­

~ te ao Thesouro do Estado)


Onde po<lem adquidt por preços Inferiores que 
qualquer outra parte. Iodos os arllgos a concernentes 
elec!rlcidade, tae, comO! Lamp&das de todas: as :qu.... 
)idades, fogareiros, fetros de engo11llt. ablt--jours,:;'etc. 
artigos para Radium;- Artigo para esCliptolio; fitas para
maelnn4S de escrever; artigos de vidto.;de todas u 
ela$Ses, como: vasos, irueteitas, farinkeiras, rtanteguei­
taS, assucareiros, brinqlledos grande variedade. Perta.. 
marias, bijouterias,· artigos -de all1míniunS:de ;todasas 
q.alldadl'S emais uma Infinidade de arllgos proprlns 
para: presentes que satIa d1lfleil Jnllumerar~ 

COMPRAR NA 

.,Casa Miscellan81 
reduoda. em proveito proprilJ, porque o temma 

desta ct.sa é ven<ler bar.1Oto para vender muito. 

Vieira &: Linha.e. Lda. 
@li 
".J',"';.':RI.y,y..~~"';.~"J'.."';.~~";1.";1. ,,~~~~~ 

Tinturaria da Moda 

------~DF. 

l(ubens 1;al Ç'rande 

Lava-se e tinge-se em 24 hUllas 
Astra<:«m, Seda, Luvas Casemira de qualquer 


especie elc. 

Serviços garantidos - Por processo Chimico 


FlorlanOpoll$ 

Rua .João Pinto, 34.- TeIe••Bne~3D 
®®®e~®®oooo®m..~ee 

[111 O! HO( , [ K ( !/I

SEcçÃO DE MAelflRAS 

FLORIANOPOLIS 
FtuAES EM: BLUMENAU, SIO FRANCISCO, LAOUNA. 

11 LAOf!S. 


LOCOMOVEIS 


- MOTORES A. IlXPLOSAO MARCA. .OlTO'. 
L t:: MOTORES ELECTRICOS cAEI. 


.lGhl,," 'lrl .tntllollr:m....lr.. 


111II1II1... pOr. l1li01_ "'_1"':0 para ".11.1'.. 

111_,111 pOr' ir__ 

OI... IUllrmlllllll" nIAft'aoTLE" 


Corroi..... 1'_0111110 ... _ro • 101............, .-. lIlt. 


11m,," do ................ _. " n..

III_...IH......-.. ..................._r... ~lIlttIllr.. 

111_ pOr. _ .... _ • ar.,1 

: OP(l.am ..... e oatItl....* .... I......~. ; 
tS~...~ P...tetld..... 

I~~~~~~~~~~ 

Estruturas 
de aço 

FLOAIANOPtl.....I;S. 

RlIA JOINVllE, 18 


Instalações 
industriais 

{lorsini ~ 

(LADO DO CONTINENTE) 

CAUU. POSTAL 87 

enc. r:elegraphico· l.-arHJJ~l 

Oo:o:a.p&.u.b.i.á. Elq:u.es'tre .A.:trEIIÔQ6ea 

;BREVEMENTE' - Estréa. -
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